
   

   

 

,'Assignatnras: SEM ESTAMPILHA: Anne, 4,5000 réis; Semestre, 25000
@Em w réis; Trimestre, 1,5000 réis; Avulso, 40 réis. COMESTAMPILHA: &memorias;

mostre, 25250 réis; Trimestre, 15125 réis; Avulso, 45 réis.-Pagamento adeantado.

É PUBLICA-SE AS QLTARTAS E SABBADOS Publicações: Correspondencias particulares, 40 réis por cada. linha, no type ' E

commum do jornal. Annuncios, 30 réis por linha; chetições, 20 réis, accrescendo o

imposto do sêllo.-Recebem-se annuncios annuaes, mediante contracto especial.
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E' um dos nossos correspondentes

em Pai-i2 Blonsieur A. Lo-

: i'et'te.-Rua Caumartin, 61.

w

SIÍÁIMARIO : _ A QUARTA sos co-

llIN't'IIIOS.-O ou: nuns SER.-COM-

MISSÃO DISTRI(J'1'AIi.-CARTA DE Lis-

l:C›A.-~NOTICIAR10.-~A QUESTÃO no

ZIYMBO.-CONCURSOS PARA os QUA-

DRDS ms REPARTIÇÕES DE rsznxm

insriiicriiicsrêCAu'rA DE LISBOA.--

CARTA DE FOZCOA. -Psn'rn OFFI-

ClAL.-FOLIIETIM: A DAMA DAS CA-

MELIASr-CORREIO DE LISBOA.

0 QUI DEl'll SEI¡

Se o_ sr. conselheiro Luciano de

Castro não fosse actualmente presiden-

te de ministros, estava aberta a vaga

de um logar, em que os seus talentos

deviam manifestar-se de um modo a

conciliar a opinião ainda a mais diHi-

cil. S. ex.* exerceria com provada com-

petencia as altas funcções de procura-

dor geral da eorôa e fazenda. Juris-

consulto (listincto, caracter honesto, e

homem de trabalho, ninguem mais do

que elle saberia conduzir-se n'aquelle

cargo com maior isenção e aproveita-

mento para as questões que ahi se tra-

tam. Desde 1862 ou 1863 queo sr. José

Luciano é apenas. . . director geral

dos proprios nacionaesl. . . Em 27 an-

nos de serviço, tendo dado provas de

singular aptidão, nada adiantou, poro

simples facto de que não recebe graça

ou mercê. dos adversai'ios, e dos seus,

que lhe devem muito, não lho consen-

tc a licinbridade nomeação, que possa

atribuir-se ;i sua influencia directa no

governo.

Assim lia de ser provido individuo

que não apresente titulos como os d'elle

para comprovar a sua idoneidade. E'

pena que o escriipulo leve tão longe os

nossos homens publicos, que d'ordina-

rio não teem fortuna particular e vi-

vem dos magros proventos que aufe-

rem dos seus trabalhos otiiciaes.

*_

COlllHSSMl lllSTltlliTAli

RESUMO ms DELIBERAÇÕES Touiius

eu sessão DE 3 DE DEZEMBRO Du 1889

 

  

  

                  

   

    

  

  

   
  

 

   

          

  

   

  

 

   

   

  

         

   

 

pediu ao conde de Aljezur que fosse

alii um dia copiar todas. Voltou dos

Jeronynios pela Avenida, para o hotel

Bragança, cumprimentaudo no cami-

nho S. M. el-rei o senhor D. Carlos

que regressava da festa na Sé.

O movimento telegraphico tem sido

assombroso nas estações telegraphicas

d'aqui. Os correspondentes e represen-

tantes dos jornacs do paiz e do estran-

geiro como qiic tomam de assalto as

estações e parecem dispostos anão cc-

der logar a individuos estranhos á. ini-

prensa. O correspondente do New Yari.“

Herald expediu para aquelle jornal um

telegraiiima que importou em 112§500 pas

réis. O primeiro telegramina enviado

para o Rio do Janeiro, dando conta da

chegada da familia imperial a Lisboa.

foi expedido para o jornal 0 Pai.: e

custou 75$000 réis.

Ao banquete dado pelo sr. João

Vieira ua Silva, no hotel Bragança,

presidiu o sr. ministro do Brazil. As-

sistiram os srs. Ramalho Ortigão, Santi-

Aiina Nery, Porto-Alegre, Luciano

Cordeiro, Jayme Victor. conde de

Franco, Oliveira e Lima Freitas, tres

jornalistas francezes e diversos mem-

 

  

   

   

  

  

   

  
   

  

  

  

  

     

   

   

   

        

  

   
  

    
  

  

 

   

  

qual nos congratulamos, felicitando ços das novas matrizes nas freguczias Bacharel Francisco José dc Sousa:
calorosamente os nossos amigos-os :le Espinhel e Segadàes, dleste conce- nomeado delegado do procurador rogio_ r_ _ eleitos, á frente dos quaes se acha o lho. Terá, por isso, que proceder-se a na comarca de "inliaes1211)'Í) [ÂSTA.“ - nosso dedicado e honrado amigo, o sr. novaavaliação dos predios d'essas fre- Bacharel José Pereira de Mattos,""4 ?ági'S-asâlguan' Joaquim de Sá Couto, chefe do parti- gnezias.› exonerado, como requereu, do logar detes 9113 (11371113 Pedllllos av do progressista n'aquclle importante Pois não foi á falta de indicações sub-delegado do procurador regio naespeclal &fun-_za de “lan“ concelho.

da repartição d'aqui, que luctou quan- comarca da COVÍlhã-
(lan-em slatistazei- a im- Audiencia geral.-F0- to poude porque oserviço corresse co- 13301131131 JOSÉ CRmillO Alves TC¡-
POi'tanlnlü de seus débí' ram hontem julgados no tribunal d'es- m0 em de esperar, 0 51-, Bam-os Lima, xeira de Carvalho, exonerado, como re-tos ate O .dia 12 de de' ta cidade-'Maria d'Oliveira Moraes, e que é um chefe modelo e um emprega- quereu, do logar de sub-delegado dozenlbí'o seu¡ falta- E° ü' outros, accusados da exposição e aban- do como poucos, levando o seu zelã e procurador regio na de Louzada.lleza (llge Inlllto 110g Pe' dono de um recem-nascido. A mãe e actividadeao ultimo extremo,er quam- Bacharel Alfredo PaesCorreiaTel-
nhOi-ara e a que Sabel'e- uma irmã foram absolvidas. e os cnm- to em ,mas forças coube para cause- les, exone ado, como requereu, do lo.'nos ser I-GCOlllleci(l-os° plices. que eram um homem e uma guír o mais irreprehensivel serviço_ g3? de sub-delegado dO procurador re-Notas de (gar'teípa__ mulher d'esta cidade, foram condcm- Baldados forayu, porém, os seus csfor- giO na 0011181'63 de dO Hospital.sou liouteui na estação d'esta cida- 1131108 elle a 6 mezes de plíàãO e ella; ços, mas nem por isso é menos digno Bacllarel Albano Augusto (3311303de, vindo da sua casa de Carregosa a 8,0100 castigo lhes deve SBPVÍI' de de louvor. Isto deveria ter accrescen- Vieira, nomeado 511134161939110 do pro-
pam Coimbra, o veneyando prelado exemplo.

tado o nosso presado collega da Sobe- curador regío na @marca de SOUTO-
,posm diocese, O sr_ Bispo Conde_ Convento (PAi-01103. .mn-ig; do Pano,

Joaquim Maria Nobre de Gusmão,_ Partiu para Lisboa O sr, con_ _Alguns objectos pertencentes a este N'otioias do Douro___ nomeado para servir, por tres :inn-fo. osclheiro João Affonso d'ESpergucii-a, extiucto convento, que pelo seu niel'e- Pinhão 9.--E'oi recebida com jubilo a 03130 de segundo 311b9timt° d° .laiz
Acc-.lanulção (199]-reL cimento artistico ou historico devem noticia, de que o governo aceita a ar- municipal do julgado de Vianna do_Deve ter logar ,,0 dia 28 do cm.- figurar no museu nacional, vão ser pa- bitmgem para decidi¡- a validade do Alemtejo, na comarca de Evora.rente, e por essa occasião ha comboios m alii l'eBIOVÍdOS, P01' Ol'delu dU gover contracto da Companhia Vinícola. Os Abilio de 031'ValhO Fontesv exone-a preços reduzidos, com bilhetes de “0. Alguns moveis VãO 561' BIIVÍMIUS proprietarios da região duriense, que Fado; 001110 requereu, do cargo de Be'

ida e volta, tendo a, validade seguinte¡ para esta cidade, para aqui serem ven- estavam bastante descontentes por ve. gundo substituto do juiz municipal dopartida de 24 a 28. regresso de 28 a dídos em leilão, 110 governo CÍVil- reni a companhia em ditiiculdades, tem julgado de Villa NOW¡ da Cerveira. naT de janeiro proximo. Os preços de NOVO azylo- -Já se Ínall- confiança no tribunal arbitral e espe- Comarca de Valença'
ç _ _ _ Aveiro são: em 1.' classe, 5§000 réis; gurou em Braga 0 novo &6le Para ram que este decidirá afuvor da Coni- Antonio Manuel Guerreiro, ¡10-

bmf* da 09101““ do Bl'a'ml- Flzemm'se em 2.“ 3$UUO réis e 3.“ 25000 réis, rapazes vadios. Deve-se isso aos es- panhiaa como é equitativa, metido para servir, por tres annos, o;
“1111208 brindes-

Nogneaçgão__0 nosso pre_ forços do illustre preluda da diocese, Notícias de Vizeu__ 'cargo de segundosubstituto dojuiz mu-

b. 9 Sl"... Pedro quando sado amigo e collega da Soberania do que tomou na, sua, fundação a mais Em 10__Rebentou aqui hoje um gran- nicipal (10 julgado (le NOW¡ (la

chegou a 5-_ilcelltey _GXPBdlu Para 0 Povo1 o sr, dr_ Manoel de Memo, foi louvavel iniciativa. de incendio que devorou conipletainen- Cerveira-
Rio de Janeiro o segninte telegramma nomeado para O 103m- de delegado do B0hemíos.-Hontem inva- te a cas-_1, do negociante-Luiz do Valle. Henrique Julio Dias, escrivão e ta-
30 39'“ camm'lsm Visconde Noguelm procurador regio da comarca da Ponte dit¡ a cidade uma caravana de @sf-'U'- Trabalha-se heroicamente para salvar bellião dO JUÍZO de direito da com-"ma
da (lama: da Barca. Os nossos cordeaes parabens. rapados, sujos e feios bohemios turcos, os predios vísinhos; não ha desgraças de Santarem» tl'anSfel'ÍdO Para 0 OHÍC¡O

«Tendo tido conhecimento, no momento ~ 1 ' "to e . - que por ahi exibiam ursos, que daiiça- pessoaes, apenas leves ferimentos em de @SOPÍVãO do jUÍZO de direito do 3-'

da partidaipprla Itfiui'opa,_do dot-Ireto pelo _braueciluento de un¡ vam ao som de paudeiros e roufenhus bombeiros.
districto criminal da comarca de Lisboa.

3213“;“znããàãtàddeàãêz 301::: 1101116111 in1Po¡-ta,ntç_19a1- cantarias, com grande gaudio do po- 1à'otzieiais¡ da. (à'raarda. Acacio José Daniel de Barros, cs-
do quo declare qm, não recebem, bom eo_ lcceu no Porto o sr. Jose Guilherme Vinho.

. -ltm 9.-Todos os doentes ein trata- crivào e tabellião do juizo de direito da

,no minha familia, senão a dotação e mais Pacheco, certamente um dos homens Bonlbeíl'os de 001111' mento na Serra (“Estrella debatidal'am comarca de Sanmrem,transferido para
vantagens a que temos direito pelas leis, mais distinctos e mais importantes do 1'›l'a--Acaulal'a lmmiülpaldBCOÍm- para a cidade da Guarda, acossados identico officio, vago na dita, comarca,partido regenerador. F01 uni homem bra resolveu, ua sua ultima 585550» dis- pelo inverno. Podérz. O frio alli esta- pela transferencia de Henrique Julio

tratados o compromissos existentes, e por

tanto. sc tiver orvcntura recebido a 7 - v
' ' ° ' ' ' A-

' p que““ verdadeiramente prestimoso e bom; solve-I' a actual companhla de bombel- va llltcnSISSIIIIO e a neve cabia a bom Dms,não pode nem deve occultar-se nem

  

   

   

    

     

  

        

   

    

   

  

    

  

  

     

  

  

    
  

   

   

  

    

  

    

  

i uaiiin tios ironiiinws

A Revolução transcrevo de uma fo-

lha que se diz progressista. a parte que

allude directamente ao chefe do mesmo

partido, pedindo a _sua deposição, _sem

especialisar os motivos que a obriga-

ram a levantar a antitona que ninguem

llie recoinincudou, e que por isso e por

o mais dos autos, não pode tomar-se

a serio.

Pois saiba o organi da esquerda

dvnastica, que aquella cominatoria não

foi formulada por nenhum dos jornaes

co nhecidamcnto progressistas, e que se

inspira apenas no malogro de esperan-

ças ou de pi'etenções malcabidas. O

partido ainda não se manifestou con-

tra o seu honrado chefe, e quando o

rcscntimcnto ou o despeito se manifes-

ta nas suas fileiras, não é contra elle,

mas por motivos estranhos á sua von-

tale, visto que o seu maior cuidado é

atteuder todas as reclamações justas

dos seus correligionarios.

Ha, em todas as agreiuiaçoes po-

    
_ _h _. \.._

r i

k Deliberou fazer entrar no cofre da

Junta Geral a quantia de 11400§000

réis importancia de addiciouacs ás

contribuições directas do estado exis-

tente no cofre central.

Deferiu os requerimentos de Maria “Hanna” devem rest'tull-a sem Perda delitims descontentes, por que não se

pode satisfazer a todos, porque o que

cá, em baixo parece Viavel, lá em cnna

encontra resistencias iiivenciveis, fi-

nalmeiite porque nem tudo é realisa-

vol e se faz a eoutento de todos. Mas

d'aqui a exigir-se a deposição do chefe,

cu soltar a nota sediciosa, como a ex-

põe a Revolução, vae grandissima dis-

tancia. Os que não se dei-em bem, po-

dem sair, porque lhes austste plena li-

berdade d'acção. Mas querer impor a

sun vontade em assumpto que só o

partido reunido em assembleia geral

pode decidir, é, alem de pretenção

trcsloucada, manha. transparente e sem

alcance apreciavel.

Não é, nem pode ser progressista

o que levantar crusuda n'esse sentido.

Pode vestir o uniforme do partido,

para se inculcar como representante

da velha ou da nova guarda: é um

mascara que pretende intrigar os ou-

tros. salvando todavia a sua respon-

sabilidade com a. encadernação politica

com que se exliibe para fazor barulho.

Mas não consegue o intento, porque

nenhum progressista se deixa cair na

cspurrella de.acrcditar em luas _e em

tomar a serio o primeiro polichinello

de encrusilhada. ,

Não, não é. progressista o que dá

o signal d'alarme contra um caracter

iutelligcntc c honesto, que todoo paiz

reSpeita, que a propria calumnia não

ousa alfrositar, e que no estrangeiro

soube grangear reputação de estadista

habil e de patriota distincto. E quem

ousar duvidar da seriedade do porte

do homem a quem nos estamos refe-

rindo, qucm deixando-sc embair por

 

  

   

  

  

  

 

  

   

  

       

  
   

  

    

  

 

Lopes, viuva do logar da Povoa do

Vallado, freguezia de Requeixo, con-

celho d'Avciro, e de Manuel da Costa

Couto, do logar e freguezia d'Anta,

concelho da Feira, para serem admit-

tidos como dcsvalidos no Azylo-Es-

chola Districtal a seus filhos Manuel

de 11 annos, e Domingos de 8 annos

de edade.

Deliberou não suspender as deli-

berações, da camara municipal de Va-

gos, tomada em sua sessão de 16 de

novembro ultimo, acerca de expro-

priações de terreno para abertura de

caminhos; c da de Ovar, tomada em

sua. sessão de 11 de setembro ultimo,

ácerca da creação de um partido de

facultativo municipal nas freguezias

do norte do referido concelho.

Accordou não suspender a delibe-

ração da camara municipal da Feira,

tomada em sua sessão de 20 de iio-

vcmbro ultimo, que approvou o seu

orçamento ordinario para o corrente

anuo civil, fazendo-se-lhe algumas ob-

servações.

Accordou em não suspender a dc-

liberação da camara municipal d'Oli-

veira d'Azemeis tomada em sua sessão

de 13 de novembro ultimo, na qual

upprovou o seu orçamento supplemcn-

tar para o corrente unno civil.

Accordou não suspender a delibe-

ração da camara municipal d'O var to-

mada em sua sessão de 16 de outubro

ultiino,quc approvou o seu orçamento

ordinaria para o futuro anno civil dc

11590.

   

  

    

  

  

permittir.

de S. Roque .

-- -›__4I--.-

(um DE “sur

10 m: Dszminiio DE 1869.

tempo. Becommendo outrosim, que cingindo-

se strictamente aos termos d'osta communi-

cação, dirija. otiicios que fará iminediatainen- verdade.
te publicar c dos quacs me rcmetterá cópia.

_Bordo do vapor Alagoas, ao chegar a

Vicente, 29 de novembro de 1889.

O imperador déra ante-homem or-

dem para estar prompta a sua carrua-

gem houtem ás 11 horas. 'Ao que pa-

rece tinha resolvido visitar minucio-

samente o velho bairro de Alfama;

Mas, de manhã, decidiu não sahir e

conservou-se no hotel.

Ao hotel tem ido grande numero

de pessoas deixar os seus bilhetes, e in-

screver-se no livro do registo da porta.

A familia imperial almoçou hon-

tem ás 10 e meia. O imperador tem

bom aspecto e mostra-se satisfeito

com o acolhimento de sympathia que

encontrou ein Portugal. Consta-me que

tencioua demorar-se ein Lisboa um mez.

A familia imperial projecta ir a

Cintra depois d'ámauhã, se o tempo o

Suas Magestadcs resolveram as-

sistir ás exequias por alma de El-Rei

D. Luiz, que a administração da Mi-

sericordia manda celebrar na egreja

A sr.l condessa d'Edla visitou SS.

MM., ante-homem, ás 4 horas, demo-

rando-sc no hotel muito tempo.

Depois d'isso os imperadores pas-

searaiii na Avenida em carruagem, se-

guindo-se-lhe outro trem com pessoas

da sua comitiva. Na Avenida havia

grande concorrencia, e Suas Magesta-

des foram alvo de manifestações de

sympathia. Tambem alli andou a pas-

sear a pé, Sua Alteza o Principe D.

   

  

  

   

  

              

   

   

 

  

no sentimento que os punge.

7;; ,v .

cipulos.

deixar de repetir-se tão exactissima

O seu enterro foi imponentis-

simo, tomando parte n'elle amigos e

adversarios, pois que o illustre finado

tinha verdadeiras affeições em todos

os campos. Sobre o caixão que encerra.

os seus restos foram depostas 47 coroas.

()bito.--Falleceu na noite de

sabbado, desta. cidade, onmsoíiatricio,

o sr. João da Maia Romão Junior, ha-

bil desenhista Contratado da direcção

das obras publicas do districto de Vi-

zeu. Victima dium pertinaz soffrimen-

to deixou de existir no vigor da moci-

dade, quando a vida ainda lhe sorria

com todos os seus encantos. Lamen-

tando o facto. acompanhamos os seus

A. taufarra.-Produziu ex-

cellente eifcito a apresentação no tem-

plo da Misericordia da faiifarra dos

alumnos da Secção-Barboza de Ma-

galhães-do Asylo-Escola Districtal, á

missa das 11 horas, executando muito

correctamente alguns trechos. A con-

correncia de povo era enorme, e todos,

sem distiucção, gabavam a maneira

distincta como os pequenos musicos sc

houveram, tanto na egreja, como no

corêto do jardim, onde muita gente cs

foi ouvir. Em rasão do modo satisfa-

torio como o publico recebeu a diver-

são é de esperar que ella se repita. Ao

digno regente cabem merecidos louvô-

res, pois é á. sua reconhecida compe-

tencia que se deve o grau de adianta-

mento ein quo se acham os seus dis-

.Senhora. da. Concei-

  

       

  

      

   
   

             

   

 

lhor as praças.

encaminhar-se

do-o explorar .

Ovarensc as seguintes noticias:

oHicial dos proprios nacionaes.

José d'Olivcira Ala, escripturarios de

ros. Vac organisar uni novo corpo, fa-

zei' um regulamento e remunerar nie-

'Pi'anscrípções.-São do

Partida.-Saiu para Lisboa no ra-

pido de quarta-feira o nosso Dresado e

distincto amigo, sr. dl'. Augusto Cor-

reia da Silva Mello, illustrc'segundo

Apezar de poucos saberem da sua

partida, juntaram-se na estação a des-

pedirein-se de s. ex.“ muitos amigos

nossos e seus. Vimos entre outros os

srs. dr. Joaquim Soares Pinto, admi-

nistrador do concelho; commendador

Luiz Ferreira Brandão, dr. Angelo

Ferreira, delegado do procurador da

côroa e fazenda; Antonio Valle e Fre-

derico Abragão, escrivães dc direito e

tabelliães; Manuel Neves Ribeiro, es-

crivão de fazenda; Alfredo Ribeiroe

fazenda ; padres Francisco Correia Ver-

melho e Manuel Lourenço de Pinho;

José Paiva, director do correio c tele-

grapho; Jesé Luiz Veiga, regedor de paz do districto do Campo Grande, na

Vallega; Pereira Arrota, amanueuse 4.' vara da comarca de Lisboa.

   

   

      

    

  

   

 

  

         

  

otimas a epidemia da. variola.

no crime .

o unico meio disponivel para se averi-

te a terrivel tempestade.

ação publica.-Fizerain-se os

seguintes:

Emilio Augusto Vecchi, nomeado

definitivamente professor de italiano

do conservatorio de Lisboa.

Antonio José Lourinlio, nomeado

professor de desenho do lyceu de Por-

talegre.

Antonio Pires Patricio, nomeado,

professor de desenho da Guarda.

Despachos dejustiça

-Verificaram-se os seguintes:

João Baptista Caldas, nomeado pa-

ra o ofticio de escrivão do juizo dc

cahir, abundante e incessantemente.

Ou fugir ou ficar entaipado pela neve!

Diner-entes noticias.
Para o Congo.-Partem _Em Villa Real continua a fazer vi-

no proximo dia 12 do corrente para a

capital, a ñm do revd.° padre Barroso

os encaminhar para o Congo, de cuja

missão é chefe, cinto manoebos da Po-

voa de Varzim. das seguintes profis-

sões: 1 marceneiro, 2 calceteiros, 1

trolha s 1 lamp-anista. Alegre-nos,

sobretudo, vea, diz a Independencia de

alli, a corrente dos nossos emigrantes

para a Africa, onde

tudo é um manancial d'ouro-saben-

Appareceu ein Almeida um roubo

de 0635000 réis effectuado no cofre

do 1.o batalhão do regimento de iu-

fanteria 24. Estão presos alguns sol-

dados, qiic se presumeui implicados

'Pempestade de neve.

_Em Vienna. não ha memoria, ha

muitos annos de uma chuva de neve

tão abundante como a que durante es-

tes dias está cahindo em todo o terri-

torio austriaco. As communicações d'es-

ta capital estão completamente inter-

rompidas ha dias. Os correios não teem

podido sahir e o telegraplio tem sido

guar o que se dá fora da cidade. Na

Hungria morreram 19 pessoas duran-

l)espachos de instru-

   

  

   

  

  

   

   

   

  

   

    
   

  

José Marques de Menezes e Almeida,

escrivão e tabellião do juizo de direito

da comarca de Villa Franca de Xira,

transferido para identico oiiicio na co-

marca dc Santarem.

Joaquim dos Santos Monteiro, es-

crivão e tabellião do juizo de direito da

comarca de Armamar, transferido para

identico otiicio na comarca de Villa

Franca de Xira.

José da Luz Braga, eSCrivão e ta-

bellião do juizo de direito da comarca

de Mação, transferido para identico ot-

ficio na comarca de Armamar.

Justino Augusto Candido Gaspar,

escrivão e tabellião do juizo de direito

da. comarca de S. Vicente, transferido

para identico officio na comarca de

Mação.

Bacharel Platão Jemmi Zorai Cor-

d'eiro do Amaral Guerra, juiz de di-

reito da comarca de 'illa Nova de

Foseôa, transferido, como requereu,

para a comarca de Penacova.

Bacharel Manuel Pinheiro Guima-

rães, juiz de direito da comarca de

Reguengos de Monsaraz, transferido,

como requereu, para. a comarca de Vil-

la Nova de Foscôa.

Bacharel Antonio José de Barros,

juiz de direito da camarca de Villa da

Praia da Victoria, transferido, como

requereu, para a comarca de Reguen-

gos de Monsaraz. '

Bacharel José Osorio da Grama e

Castro, delegado do procurador regio

na comarca de Ceia, nomeado juiz de

direito de 3.' classe para a comarca de

"illa da Praia da Victoria.

Bacharel Antonio Maria da Costa

Rebello, delegado do procurador rcgio

JOSÉ Marques @S Santos Costa, na comarca de Barcellos, nomeado
nomeado para 0 OÍÍiUIO de escrivão do juiz de direito de 3;"“ classe para, a, co.

juizo de paz do districto de Ul, na co- marca da, ilha, das Flores.

mil-rca de Oliveira de Azemeis- Bacharel Manuel Nunes da Silvajos nomes não nos occorrcm ii'este Bacharel José Ramos Nogueira, Junior, delegado do procurador rcgiomomento. A' partida do comboio fo- juiz de direito da comarca de Fundão, na, comarca. dc Uvar, transferido pararam levantados vivas calorosos ao par- transferido, como requereu, para a co- a, comarca de Barcellos,
tido progressista. Com o sr. dr. Mello, marca dc Villa Real. Bacharel Fracisco de Salles Pinto
seguiu tambem para Lisboa sua ex.“m Bacharel Antonio Garcia Ferreira de Mesquita Carvalho, delegado do
sogra. Diniz, uiz de direito de 2.“ classe ser- procurador regio na conmrca de Oli-

Francisco Ribeiro._Está entre nós vindo na comarca de Ceia, promovido vein, de Azemeis? transferido para a
este nosso ,querido amigo. Veio u en- a juiz de direitode 1.' classe enomeado comu-ca, de Ovar_
tregar o seu cartorio. Acha-se restabe- para a Comarca do Fundão. Bacharel Mame] Gomes Duarte
lecido. Pouco tempo se demora. Do co- Bacharel Alexandre Magno de Cam- Pereira Coentro, delegado do procura.
ração estimamos que a sua saude não pos Paredes,juiz de direito de 2.“ classe dm. ,.egio na comarca de Soure, trans.
seja mais abalada. Com um sincero servindo na comarca de \'illa Franca i'm-ido para, a comarca de Oliveira de
abraço, o fclicitamos por ver-se dc- de Xira, promovido a juiz de direito dc Azemeis. '
sembaraçadc de tão importuna doença. l.“ classe e nomeado para a comarca de Bacharel Joaquim Maria Bernar..

Passa-O nosso querido amigo, Angra do Heroísmo. des, delegado do procurador regio nasr. Frederico Abragão, tomou, segun- Bacharel Francisco de Meyrcllcs coumma de Vinhaeg, transferido para
da-feira, posse do cargo de tabellião Leite Pereira de Abi eu e Sousa, juiz a conmrcn de som-e,
e escrivão do 4.° otiicio u'esta comar- de direito da comarca de“ Armamar, Bacharel Diniz Simões de Cana-
ca, para que foi despachado ultima- transferido, como requereu, para a co- lho, delegado do procurador regio namente, como noticiámos. Entrou com mai-ca de Villa Franca de Xira. comarca de Sinfães, transferido para ao pé direito. Reiteramos-lhe os nossos Bacharel Antonio Guerreiro Fal- comarca do Funchal_ __
parabens, desejando-lhe mil venturas leiro, juiz dc direito de 2.' claSSe, no- Bacharel Joaquim da Rocha Cu-na sua nova carreira. meado para :icomarca dc Lagos, ficando nha Amorim, delegado do procurador

BÍais.-Da Sobraniu são as se- sem et'feito a sua nomeação para a co- regio na comarca de Ponte dh Barca,
guíntem marca dv Àlljt'h transferido para a comarca de Sinfães.

:O sr. commeudador Prazeres, di- Bacharel João Maria da Rocha Ca- Bacharel Francisco de Gouveia
gno director telegrapho-postul do dis- lixto, juiz de «.iireito de 3.“ classe ser- Bandeira de Figueiredo, nomeado de-tricto, acaba de ordenar que todos os l vindo na Comarca de Penacova, pro- legado do procurador mgio na comar.
carros do correio que diesta villa par- movido a _iuiz de direito de 2."“ classe e ca de Ceia.
tem para, Oliveira do Buin-o. levem nomeado para, n, cgiiiui'cn_ do Alijó_ Bacharel José da Encarnação, no_

sempre uma caixa onde possa ser lau- Bacharel Antonio Teixeira Alves mondo delegado do procurador rugioçada a correspondencia, isto em todos Martins, juiz de direito dc classe, na. comarca de Pinhel_
os pontos aonde os cai-ros tem de pa- sei-vindo na comarca dc Moimenta da Bacharel Manuel Homem de Mello

delicadeza e as altas qualidades do Si'. por isso que os fundamentos do recur- rar. E' melhoramento diilguina valia. Beira, promovido a juiz de direito de da Camara, nomeado delegado do pro-D' Fed” H- so d'alguns despeitados eram futeis. -- Por ordem superior foram de- 2.“ classe e nomeado paraucomarca de curador regio na (tomatca de ponte da
Z. Foi, pois, um acto de Justiça, com o datados cultos e sem efeito os sem- Armamar. Bam, '

Pedro Angusto, acompanhado polos

srs. Antonio Prado, Oliveira Martins

e Ramalho Ortigão. Da Avenida diri-

giram-sc ao hotel onde lhes foi servi-

do um jantar. Ay noite, o imperador

concedeu um interview ao redactor do

New-York Herald, o sr. StanhOp.

Das primeiras pessoas que cum-

primeutarain o imperador a bordo foi

o sr. barão de Penedo, que veiu cx-

pressamente de Londres para o ver.

Ao approximar-se de S. M. disse:

1 Participo :i Vossa Magestade que

deiigei de estar ao seu serviço e ao ser-

viço do Brazil»

O imperador. visivelmente commo-

vido, não 'respondeu uma palavra.

Appareceu n'essa occasião o sr.

barão d'Aguiar d'Audrade, ministro

em Lisboa, que disse a S. M.:

.Venho depôr nas mãos de Vossa

Magestade o cargo que me acreditava

seu ministro n'esta côrte. l

Sua Magestade retorquiu:

«Não consinto. Não pôde ser. Tem

obrigação de servir o seu paiz. .

«Mas Vossa Magestade não res-

pondeu assim ao meu collega o sr. ba-

rão de Penedo.;

.Mas o barão de Penedo deve-nie

favores pessoaes e se não fizesse o que

fez, seria uma ingratidão. O barão de Camara, da, [Weil-au..
Aguiar d'Andi-ade não está iileste caso. O tribunal administrativo d'cste dis-
Tem obl'igaÇãO (le 5031' 0 de continuar' tricto, em sessão extraordinaria de se-
a servir O seu Pam' gundo-feira. confirmou a eleição da ca-

Basta esta phrase para provar u mara municipal do concelho da Feira,

  cãoy-As festividades em honra da

Virgem immaculada verificaram-se no

domingo, com toda a solemnidade, nos

templos da Gloria e Jesus, cujos alta-

res brilhavam por uma decoração liu-

dissiuia, com profusão de tiores, prin-

cipalmente no ultimo.

Soleinnidade religio-

su.-No proximo domingo. 15 do

corrente, haverá uma poniposu festi-

vidade a Nosso Senhor das Bari-ocas,

ua capella do mesmo nome. Cousturá

de missa cantada, sermão dc manhã e

de tarde, e o competente arraial.

'Fiieati-o Aveirense.

_Em beneficio d'um artista, digno da

protecção do publico, vamos ter na

noite do proximo domingo, 22 do cor-

rente, uma récita no nosso tlieutro,

em que tomam parte alguns dos vc-

lhos curiosos da nossa terra. O espe-

ctaculo constar-[t do seguinte:

A comedia ein 1 acto Um maníaco

pelo Írovador; a comedia em 1 acto A

Protectora dos animues; a comedia em

1 acto O Zaborda no Pombal; a. Ope-

reta em 1 acto Os trinta botões e o ter-

ccto das Tres ratos da Gran-oia.

Como sc vê, o espectaculo não pó-

dc ser mais attrahente, c por isso es-

tamos cm que a enchente será comple-

ta. E' essc o nosso desejo.

atoardus de mau gosto, tor arrastado

pelas inspirações do genio do mal, es-

tude esse vulto, que soube engrande-

cer-se pelo trabalho, no seio da fami-

lin, que alli é ainda maior que no em-

bate dos negocios publicos, d'onde tem

logrado sair incolume a sua reputação

inlividuul.

Quanto á disciplina social ou par-

  

da administração do concelho; José

Pacheco Polonia Manuel Saldanha,

Antonio Lourenço de Pinho Junior,

Antonio d'Oliveira Pinto, e outros cu-

 

  

       

   

  

   

  

   

 

   

  

  

  

 

   

   

 

  

 

A estada do imperador do Brazil,

na capital, continua sendo o assumpto

predominante de todas as coiivarsaçàes.

Os reporter.; portuguczcs e estrangei-

ros, seguem D. Pedro Il para toda a

parte, de carteira e lapsis em punho.

A' uma hora da tarde, o imperador sa-

hiu ii'uui coupé particular, com desti-

. . - no ao Museu da Escola Polvtechica.
iii-.iria. para a conseguir bastaria que “ontem de manhã, o Pedam-01_ (rum

um“" um tivesãe a ?milpliebimsao aos jornal da tarde teve uma interview com
seus. deveres. Sc aindiscipliiia atac ui O conde de Eu que, entre varios as_

a" ;Reims Parndmims'a Wipa “no Gsm sumptos, dissez-a colonia portugucza

“i“ chefes' mim." aqueues que exage- que. como toda a gente sabe, é muito

“dos na' ambição' lmdii ha que os _sa_ importante no Brazil, conservou-se

Cie' E quando a minahdmie se atraiu' completamente extranha aos movimen-
prevalece a anarchia, que e o poor mal

- tos politicos; mas na presente occasião,
i es deca-

de que enfermam as soe edad houve um portuguez a quem se deve
dentes.

f, ue os desen parte dos acontecimentos: é o proprie-

Temos Porém b, em q O ario do jornal o Paiz, o conde de S.

rranos calarao em todos os animos, e
U

' ' dor de \Iattosinhos.

que 0 relaxismo politico não encontra- Salva À

Ante-hontem a sr.l condessa da› .-___ -dsnossos . .. .
“l n e“oml O tillraudma O Fonseca Costa nao asmstiu ao jantar,
costumes. As sediçoes nos agrupamen-

- or se achar iiicommodada. Está lio'e
tos partidarios devem ser punidas como p _1 ,

JOl'ém melhor.

no exerúto, quando o mar-um” ca:- 1 Ante-honteiu. antes de almoçar, o
zernas ultrapassa os limites discipli .

- ~ im' erador do Brazil e sua familia ou.

naves e ataca a ordem. Se ha força., 9
. não hr¡ viram missa na egreja de Loreto. A'

”Pr“ne'se o 'uowme'lw' se a H uma hora subiram do hotel de Bragan-
succede CJLJIO no Brazil, onde a revo-

_ , ça em direcção á egreja dos Jerony-
~ n › - o 't .

imã”) ”fumante ”smbblebe uma n V' mos. O sr. D. Pedro II mostrou-se 1m-
ordem t e cousas.

Í b erro de se su 01_ pressionado pela belleza da capella, c

15 Pam O Star ao ', é n gde lançando uma tlôr sobreo tuiiiulo, dis-

Progresswm quem.° MO '. mil P se: «Voltarei aqui outra vez para ad-
m-mgm--se esse titulo, ahi tica bem

. mirar esta. belleza esculptural e depor

&autuada; a nossa rabposm' mm conf) uma coroa como pi'eito ao illustre his-

um protesto, mas como a expressao
ç d toriador portuguez. Uiu tambem os tu-

smcem da' Verdade' que 8' to os “Pro. mulos de Camões e Vasco da Gama.
veita.

Leu algumas inscripções na. :igreja e

   

      

   

   

    

    

  

   

   

 



DespachOã de GOP- de lord Salisbury, com respeito á crea-
reíos e telegraphos.-Fi- çáo do districto do Zumbo. E' um do-

main-se os seguintes: V cumento importante, onde estão com-

Manuel da Rocha Dias, distribui- pendiados todos os argumentos que
dor riu-al do mncelho de Penafiel, sus- militam em favor dos nossos direitos.

penso dc exercicio e vencimento por E' este um dos poucos casos eus que se

quinzcdias, por faltas commettidas no não podia applicar o preceito de que

erviço a seu cargo. para agradar é preciso ser breve. Bem

Banho de Jesus, exonerado do lo- laconico foi lord Salisbury, e comtndo
gar de encarregado da estação de 5.' a sua nota só prova a completa ausen-
elasse em Marmeleira, concelho deRio

Maior, por ter sido supprimida a es-

tação. -

Antonio Carlos Nunes, segundo as-

pirante com 'exercicio na estação tele-

grapho-postal de Elvas, transferido,

por convenieueia do serviço, para a di-

recção telegrapho-postal de Angra do

Heroísmo.

Arthur Gonçalves Monteiro, no-

meado ajudante supranumerario da di-

recção telegrapho-postal da Guarda.

Caetano de Jesus Rosado. nomea-

do distribuidor supranumerario do

concelho de Borba.

Antonio de Oliveira Ramos, no-

_meado distribuidor supranumerario do

concelho da Batalha.

Manuel da Cunha Granja, nomea-

do distribuidor supranumerario do con-

celho de Guimarães.

Serafim da Costa, nomeado distri-

buidor supranumerario do concelho de

.Guimarães.

Florencio Antunes de Oliveira, no-

meado guarda-fios supranumerario pa-

ra o districto de Castello Branco.

_ Antonio Domingues, nomeado guar-

da-lios supranumerario para o distri-

cto de Leiria.

Jcão Baptista, nomeado guarda-

fios supranumerario para o districto

de Bragança.

Fixaudo em trinta dias a suspenção

de exercicio e vencimento imposta por

portaria de 4 de novembro ultimo, ao

distribuidor rural do concelho da Co-

vilhã, José Mendes Morão.

João da Silva Belbuche, distribui-

dor rural do concelho de Penacova,

suspenso do exercicio e vencimento por

sessenta dias, por se ter ansentado da

sua residencia ollicial sem a devida

auctorisação.

João Ferreira Pimentel Junior, exo-

nerado, pelo requerer, do logar de chefe

 

   

  

   

   

   

   

 

   

    

  

   

  

 

cia deargumentos. O seu laconismo

foi para todos os que conhecem as ques-

tões africanas um triste documento da

pessimo. situação em que se encontra a

,Inglaterra, contestando os nossos di-

l
reitos com fundamentos futeis e *que

destroem completamente os principios

que ella tantas vezes tem apregoado

como sendo os unicos acceitaveis para

justificar reclamações identicas ás de

Portugal.

Bem fez o sr. ministro dos nego-

cios estrangeiros não procurando imís

tal-o no seu triste lacouismo. Sobra-

vam-nos os argumentos e era indis-

pensavel aproveitar o systems. de pu-

blicidade inaugurado agora pela In-

glaterra, embora contra as praticas

geralmente estabelecidas em negocios

diplomaticos, para mais uma vez con-

signar solemnemente em documento

destinado a correr mundo esses argu-

mentos, com que defendemos os nossos

direitos e justificamos as nossas recla-

mações. Os que quizerem imparcial-

mente estudar a questão que se dirime

entre os dois paizes, encontrarão em a

nota do sr. Barros Gomes indicados

todos os documentos, todas as provas

que á saciedade corroboram o nosso

iucontestavel direito.

Depois do que claramente fica ex-

posto u'essa nota, a Inglaterra póde

continuar a negar os nossos direitos,

mas terá. que empregar como unico ar-

gumento o direito da força. Será. mais

leal e mais logico. Sustentar que um

documento que data de 11 de fevereiro

de 1888 vale mais do que u na occu-

pação que tem origem em actos que

datam de seculos, e que desde 1862

tem sído constante e ininterrupta, a-

brangendo os territorios a que apenas

agora démos uma nova lórma adminis-

trativa, poderá ser procedimento que

agrade em Inglaterra. Em Portugal e

.em responder, cons1gnando na minha.

   

  

  

 

   

  

  

    

  

       

   

  
  
  

          

   

    

  

da estação de 4.“ classe da Batalha,

districto de Leiria, e nomeado encar-

regado da estação de 5.' classe de llhavo,

districto de Aveiro.

Antonio Ferreira da Encarnação

Junior, exonerado, pelo requerer, do

logar de encarregado da estação de 5.'

classe de Ilhavo, districto de Aveiro, e

nomeado chefe da estação de 4.' classe

da Batalha, districto de Leiria.

Adolpho Vit-ira Porto, aspirante

supranumerario da direcção de Leiria,

provido no logar de aspirante auxiliar

do quadro para o serviço de correios

e telegraphos fora dc Lisboa e Porto,

e collocado na estação telegrapho-pes-

tal de Elvas.

Leopoldo Frederico de Assis Ca-

lheiros, segundo aspirante com exer-

cicio na direcção telegrapho-postal de

Castello Branco, transferido, por con-

veniencia do serviço, para a direcção te-

legrapho-postal de Vianna do Castello.

Uma. execução no Iu-

dO-'Chínar- Perto _da cidadella

de Hanoi realisou-se ha dias a execu-

ção de Clausade. No sabbado, ás cinco

menos um quarto, o director da prisão

entrou na cella do condemnado e acor-

dou-o.

- Que é?--perguutou Clausade_

Que ha?

- Nada-respondeu-lheo outro-

é o capellão que lhe deseja fallar.

-- EStá bem, já sei; é para hoje; ao

menos que isto vá depressa.

E emquanto se vestia, disse:

-- Ainda ha pouco tinha duvidas

no meu espirito; parecem-me ouvir as

cornetas de artilheria tocando á alvo-

rada antes da. ordem regulamentar;

suppuz depois que fosse sonho e tornei

a adormecer. Vamos!

- Coragem! -- disse-lhe o gen-

derme.

-- Estou socogado.

E passou a um compartimento pe-

gado onde o esperavao padre; os guar-

das 'deixaram-os sós. Clausade confes-

sou-se c ouviu as ultimas exhortações

com absoluta tranquillidade. Depois os

guardas entraram e perguntaram-lhe

se queria comer alguma cousa. Clau-

sade comeu uma aza de frango e bebeu

um copo de vinho-um só, agradecen-

do eo gendarme o segundo que lhe of-

ferecia. Quando o dia. rompeu, o con-

demnado atravessou o pelotão de sol-

por toda a parte, onde as noções do

justo e do honesto não são uma men-

tira, a contestação de lord Salisbury é

perfeitamente inadmissível. A refuta-

ção do ministro dos estrangeiros de

Portugal é cabal, é cempleta, não dei-

xa a menor duvida nos espiritos inspi-

rados pela rectidão e pelo sentimento

da justiça.

Aguardamos com curiosidade a a-

preciação que d'este documento vae de

certo fazer a imprensa inglcza. Oxalá

que não tenhamos de continuar a la-

mentar o seu desvairamento e o seu

proposito de fechar os ouvidos á. razão

e á. justiça.

Ill.” sr.--Foi-me entregue em 25

do corrente, pelo ministro de sua ma-

gestade britanníca em Lisboa, uma

copia do despacho que em 21 lhe diri-

gira o sr. marquez de Salisburj'. Pro-

testa-se n'este documento contra as dis-

posições do decreto de 7 do corrente,

que creou e delimitou parcialmente o

novo districto do Zumbo na província

de Moçambique.

0 protesto do principal secretario

de estado de sua magestade britannica

firma-se em duas ordens de argumen-

tos, referentes uns aos territorios situa-

dos ao sul do Zambeze, outros dizendo

respeito ás regiões que demoram ao

norte do mesmo rio, e que, nos termos

do mencionado decreto, licam consti-

tuindo parte do districto recentemente

creado.

Tem o governo de sua magestade

a mais segura. convicção de haver pro-

cedido restrictameute dentro da esphe-

ra do direito proprio, sem espirito de

invadir os direitos de ninguem, mas

sim e unicamente no intuito de salva-

guardar c defender, como lhe cumpre

fazei-o e sempre o tem feito, os da co-

rôa de Portugal, quando centestados

ou ameaçados. N'esta ordem de ídêas

o governo de sua magestade dá-se

pressa em responder á communicação

do gabinete britaunico, mantendo os

termos precisos do decreto de 7 de no-

vembro, mas a par d'isso, e por um

sentimento de deferencia por todos os

titulos devido a uma naçãoamiga, dirá

resumidamente as razões em que se

firma para assim proceder, formulan-

do tambem a esperança de que as sa-

berá. apreciar o espirito de equidade

característico da nação ingleza, que

dados. Vendaram-lhe os olhos e, depois

das ultimas cousolações do sacerdote

e da leitura da sentença de morte, uma.

voz commandou:

-- Fogo!

E uma descarga formidavel termi-

non com a vida do desgraçado.

Entreírmâos.-Um ban-

queiro da rua Lafayette, de Paris, M.

L. X., foi ha dias vietima dlnma tenta.-

tiva de assassinio por parte d'um seu

irmão, Augusto X. Foi este introduzi-

do no gabinete do banqueiro por um

criado, que o não conhecia. Quando o

banqueiro viu o irmão, e lhe pergun-

tou o que queria', este respondeu tiran-

do do bolso um rewolver, apontando-o

contra aquelle. Travou-se uma lucta

entre os dois homens. Augusto deitou

por terra o irmão applicando-lhe o

cano na tempero.. Teria feito saltar os

míolos da victima, se não fosse a iu-

tervenção dlum filho do banqueiro e

d'um cliente, que acudiram á. lucta.

Preso por um policia, o aggressor de-

clarou que o motivo da lucta era uma

questão de herança.

A QUEST“ IN lillle

Em seguida transcrevemos da fc -

lha otlicial a nota do sr. ministro dos

 

   

  
  

  

           

   

não carece desatteuder os direitos de

nenhum povo, e muito menos os de

Portugal, para ser, como é, grande,

poderosa e respeitada entre as maíOres

nações do mundo.

I

Aflirma lord Salisbury que o ac-

côrdo celebrado entre a Inglaterra e

Lobengula., em 11 de fevereiro do anne

passado, a publicidade que lhe foi dada

no Cabo da Boa Esperança, e os ter-

mos da sua notificação ao governo por-

tuguez, em 2-1 de julho do mesmo anne,

referindo-se sempre aointeiro territorio

designado nas cartas inglczas sob' o

nome de Machona, fazem comprehen-

del-o todo na esphera da influencia da

Inglaterra, e excluem portanto qual-

quer possibilidade de alli se estabele-

cer a occupação portugueza.

A esta aliirmação peremptoria op-

põe, por seu lado, ogoverno portuguoz

as Seguintes considerações e argumen-

tos:

1.° Apenas conhecido no Cabo da

Boa Esperança, em fins de abril de

1888, o teor do tratado celebrado com

Lobengula., desde logo protestou con-

tra elle o cousul de Sua Magestade em

Cape Town, e a esse protesto foi dada

a maxima publicidade por meio da itu-

uegocios estrangeiras respondendo á prensa d'aquella colonia.

4
.

2.' Em 1 de maio, era pelo minis-

tro de Sua Magestade em Londres en-

tregue a lord Salisbury um menwran-

dum em quo claramente se reservavam

os direitos de Portugal com respeito a

uma parte da chamada Terra de Ma-

chona.

3.° Notiñcado oflicialmentc, e por

escripto, em Lisboa, em 1 de, agosto

de 1888, pelo encarregado de negocios

de Inglaterra o tratado com Lobengula,

nccrescentando-se verbalmente, por oc-

casião da entrega da notificação, ser

intento e desejo do governo inglez pro-

ceder com o de Portugal 1_a uma deli-

mitação de fronteiras na região entre

o Zambeze e o Limpopo;dei-me pressa

pñ - _› u' seu lado a esta base unica do

direto allegado pela Gran-Bretanha?

Oppôe a descoberta, a oceupação

effective durante' seculos, e os traba-

lhos de evangelisação, exploração com-

mercial e dominio militar, cujos ves-

tígios se exerceutram ainda a cada pas-

so u'aquellas regiões, explicando a con-

servação de uma ianencia effective

que tem chegado até aos nossos dias e

que determinou o facil mas brilhante

exito das duas expedições que acabam

de erguer novamente em toda essa re-

gião a bandeira de Portugal.

Dilígenciarei resumir os fu ndamen-

tos d'csta minha asserção.

Firma-se o primitivo direito histo-

rico de Portugal á. posse e dominio ef-

fective d'aquelles vastos tractos de

terreno na cessão do antigo imperio

do Monomotapa, verificada em 1630.

goveruando Moçambique D. Nuno Al-

vares Pereira. A área d'este imperio

abrangia do noroeste ao sudoeste, a

região desde onde o Cafué encontra o

Zambezc, pelo curso do Umniati, até

ao Oceano em Inhambane.

E como o imperio se dividia em

duas prmincias, a Botonga ou orien-

tal, e a Mocaranga' ou occidental, com

uma linha de separação approximada-

mente pelo curso de Mussengueji, e a

zona hoje denominada Machona cons-

tituía parte integrante da segunda

d'aquellas, claro é, que as razões, que

podem militar para a Inunutenção das

nossas pretenções á totalidade do im-

perio, se applicam a qualquer parcel-

la d'elle, á Machona portanto.

Mas os direitos historicos de Por-

tugal estão longe de se basear unica-

mente n'esse singelo acto de cessão

por parte do imperador, que mais não

foi do que o reconhecimento da sua

impotencia e o remate ofiicinl de uma

serie de anuexações opcrades pelos

portuguezes, durante o final do seculo

XVI; fundamentam-se elles ainda no

mais decisivo dos actos de posse, em

direito, o do levantamento e construc-

ção de fortalezas.

Por toda a Machona erguem-se

ainda as suas bem conservadas ruínas,

como, entre outros, o attestou em mar-

ço d'este anno, añirmando a origem

portugueza diessas fortalezas, mr. Lo-

chner, em um artigo publicado no Be-

chuanaland News, como attestam a

par d'ísso os relatorios oliiciaes de Pai-

va de Andrada e de Cordon, que nles-

te momento percorrem as regiões re-

feridas no decreto real de 7 de corrente.

Assentar villas c aldeias, rasgar

caminhos, poderá constituir acto de

dominio transitorio; fundar fortalezas,

porém, é um acto de posse definido.

de quem entrou, se fixou e se não quer

retirar.

Tal era com eífeito a opinião dos

velhos portuguezes, tal era o modo de

vêr de D. Estevão de Athaide, o fun-

dador dos fortes do Luabo e Queli-

mane, o primeiro que, já em 1608,

iustava com a metropole para. que se

attendesse á necessidade de construir

fortalezas no ímperio do Monomotapa,

construcção que logo em 1610 foi or-

denada ao governador, em instrucções

do conde da Feira, sendo as primeiras

as de Quebrabassa, Massapa, Luanze

e Bocuto, estas duas na fronteira. do

Machona, e succedendo-lhe mais tarde

outras no centro mesmo d'aquella re-

gião, como foram as das feiras de On-

gué, Quitamburvize, Dambarare, etc.

As ultimas situadas approximada-

mente sobre os cursos do Mufuli, An-

gna, Mauhame e seus afíluentes, eram

das mais importantes.

Por muito tempo se dirigiram os

esforços dos portuguezes para alli, en-

viando, quer expedições de mineiros

e artifices como a de André de Alvo-

rado em 1633, quer expedições com-

pletas, como aquella que em 1677 de

Lisboa foi despachada em quatro na-

vios, levando 6U0 homens para guar-

nição, oliiciaes com familias, engenhei-

ros, mineiros, ourives, muitas mulhe-

res e míssionarios, que por toda aquel-

la terra se espalharam.

De singelos mercadores a princípio,

tornaram-se pouco depois os portu-

guczes exploradores; e aggremiados

em feiras, que mais tarde se transfor-

mavam em villas, ergueram elias, por

toda essa vasta região occupada, tem-

plos e fortalezas, eppondo assim a luz

da religião ás trevas do fetichismo, e

assegurando a defeza aos povos avas-

sallados.

A historia da propagação da fé fei-

ta pelos nossos missionarios em toda

esta terra, convertendo os proprios im-

peradores, é das mais eloqueutes pro-

vas de como allí se radicou a nossa iu-

ñucucia, prova que se não conseguiu

produzir, sem assígualar com o sau-

gue de numerosos martyres, um tão

grande serviço á civilisação d'aquelles

povos, serviço de que constem vesti-

gios por todo o imperio do Monomo-

tapa. Citarei entre outros nomes d'es-

ses heroes da fé, os do padre Gonçalo

da Silveira, de frei João de S. Thomé,

do padre Nicolau do Rosario, de frei

Joâo da Trindade e de frei Luiz do Es-

pirito Santo.

E; conhecido o preito sentido de ho-

  

 

  

   
  

                             

  

   
  

      

  

   

  

  

  

         

  

    

   

       

    

 

  

     

    

 

  

   

  

  

 

nota de G de agosto esse convite gos-

tosamcnte acceite, renovando todos os

anteriores protestos e reservas com res-

peito a Machona e marcando desde logo

o rio Sanhate, onde chegam os prasos

da corôa, e, junto ao Limpopo, os ter-

renos pertencentes aos regulos depen-

dentes do Gungunhama, ,como pontos

extremos da fronteira oeste da provin-

cia de Moçambique. Nenhum segui-

mento deu então o governo de Sua Ma-

gcstadc Britannica á negociação que

elle proprio asseverára querer encetar

como de Sua Magestade Fidelissima.

4.° Publicado otiicialmente no par-

lamento do Cabo um Livro azul con-

tendo um mappa em que se indícavam

como pertencentes a Lobengula terri-

torios que havia mais de dois séculos

se mantinham sob a nossasuzeranía ou

influencia, formulei, em nota de 14 de

setembro, dirigida á legação de Sua

Magestade Britannica em Lisboa, um

protesto formal, resalvaudo os direitos

da eoróa portugucza.

5.° Concedido por Lobengula. a mr.

Rudd um exclusivo de mineração em

todos os territoríos que se dizia consti-

tuírem os seus etados, protestou desde

logo contra os termos de tão extraor-

dinariu concessão, origem da actual

South-A/i'ican-Company, o consnl de

Sua Mag-estado no Cabo, e em 10 de

dezembro de 1888 foi entregue nas

mãos de lord Salisbnry um segundo

protesto formal do governo contra si-

milhante concessão na parte referente

ao territorio portuguez.

Provam todos estes factos que o

governo de Sua Magestade Britannica

conhecia a perseverante insiste ncia com

que Portugal mantinha os seus direitos

a uma porção da Machona. c era de

certo em homenagem a um principio

de justiça, e ao que, por minha parte,

supponho ser uma bem entendida con-

veniencia dos dois povos, que pouco

depois se intentava em Lisboa, por

iniciativa de lord Salisbury, ainda que

oiticiosamente, e se chegava mesmo a

assentar nos seus termos geraes, um

accordo a que o governo de sua ma-

gestade se prestou com a maior cordea-

lidade, accordo este que por fim dei-

xou de ultimar-se, mas não por culpa

de Portugal.

O tratado com Lobengulã consti-

tue a base unica opposta pela Ingla-

terra, nos termos do protesto a que

respondo, aos direitos de Portugal.

A soberania d'aquelle chefe, onde

ella é cti'cctiva nas regiões disputadas,

firma-se, porém, unica e axclusivamen-

te, no predomínio de uma força tão

cruel e barbaramente exercida, que

contra ella protestava ainda ha pouco,

nos termos mais sentidos e eloqnentes,

o bispo de Bloemfonteiu, ao saber que

tinham sido entregues a. Lobengula.

mil espingardas aperfeiçoadas e o com-

petente armamento, introduzindo tudo

pelas aliandegas de Cape Town, du-

rante o período do bloqueio das costas

de Zauzibar e de Moçambique.

«Uma cousa que eu nunca faria,

assim o escreveu aquelle prelado, seria

dar uma espingarda a Lobengula,ain-

da que mia pedisse. Preferíria sacrili-

car toda a minha expedição a dar ar-

mas de fogo a um matebcle, porque é

preciso que todos saibam que essas es-

pingardas seriam empregadas no as-

sassinio de gente iuolfeusiva e inno-

cente. Seria um acto que o homem que

o praticassc lamentaria amargameute

n'este mundo e no outro..

Cumpre tambem nunca perder de

vista o facto, por todos os titulos ca-

pital n'esta questão, de que nem todas

as tribus de machonas são sequer tri-

butarias de Lobengula. Confirmando

n'essa parte as asserções portuguezas

assim o assevera uma anctoridade, de

certo insuspeita para a Inglaterra, o

sr. F. C. Selous :

«No meu regresso a Inglaterra te-

nho podido verificar (assim o refere

aquelle bem conhecido viajante em o

numero de maio ultimo da Fortuightly

Review) que a maioria das poucas pes-

soas, que alguma idéa teem do assum-

pto, acredita que os machonus são um

povo conquistado pelos matebeles e

vivendo agora pacificamente sob a sua

protecção, pagando tributo ao seu rei

Lobengula. Isto é inteiramente inexa-

cto. Ha ditferentes communidades ma-

chonas sujeitas a Lobengula, pagando-

lhe tributo e guardando grandes re-

banhos de gado dos matebeles. São

bem tratadas e pouco teem a queixar- menagem e respeito que a estes mis-

se, emquanto são bem vistas. Mas a sionarios e a seus companheiros foi

par d'essas existem numerosas tribus prestado por David Livingstone.

de machonas que dc modo algum es- Exploradores, missionarios, com-

tão sujeitas a Lobengula. Não lhe pa- merciantes, capitães-móres então o ho-

gam tributo o quando atacados pelos je iniciaram e manteem o nosso precio-

seus grandes, refugiam-se nas caver- nomiuic em uma terra assígnalada pe-

nas e píucaros das suas montanhas, e , las proezas de Francisco Barreto, de

defendem-se a si e á sua propriedade o Vasco Fernandes Homem, de Sisuan-

melhor que podem contar osiu 'asores.› do Dias Bayão, de D. Joao Fernandes

Só esta afiirmação bastaria, duda, de Almeida e descripta em todas as

a auctoridadc de quen; a escreveu, pe- suas particulaidades geographieas,

lo seu conhecimeutc ;recto da loca- muitas d'ellas exaltadas hoje como mo-

lidade, para invalida: o alcance que del'níl's descobertas, nas obras de João

se pretende derivar do tratado cele- dos bairros, de Diogo do Couto, dc

brado com Lobengula. Monclaros. de Lucas de batuta Cathe-

O que pôde, porém, Portugal op' rina e sumiramente até Lacerda e

Francisco Bordallo, entre muitos mais,

em nossos dias.

Poderia uma acção tão prolongada

e intensiva ter desapparecido sem dei-

xar n'aquelles povos vestígios que jus-

tifiquem as affirmações do direito do

governo portuguez? Os factos provam

á evidencia ocontrario. Cumpre notar,

em primeiro logar, que essas añirma-

ções teem sido ininterruptase constan-

tes. Distrahído com o Brazil, paraly-

sado na sua acção ultramarina, duran-

te mais do que a primeira metade d'es-

to seculo, pela guerra contra Napoleão

l, dissenções intestinas e ruína. d'cllas

proveniente, da economia nacional,

Portugal nunca deixou de reivindicar

a posse d'essa região e por isso, em

1870, se deu pressa a protestar por

orgão do governador de Quelímane,

Barahona e Costa, contra as suppostas

conceSsões, verificadas em favor de

Thomaz Baines, de certos campos au-

riferos ao norte do Limpopo.

Nas duas cartas daZambezia, coor-

denadas pelo marquez de Sá da Ban-

deira, a segunda edição das quaes tem

adata de 1867, figura sempre o Sa-

uhate como limite das possessõcs por-

tuguezas ao sul do Zambeze. Nem po-

dia deiXar de ser assim, pois que alli

chegam com effeito os chamados pra-

sos da corôa, e os arrendatarios d'estes

constituem no estado de civilisação em

que se encontra a província, oelcmen-

to que tem representado até hoje a oc-

cupação e a auctoridade portugueza

n'aquellas regiões.

c Mesmo a montante de Choa, assim

o escrevem Capello e Iveus, toparia-

mos habitações portuguesas, pois em

Kassoque se achavam ao tempo Meu-

donças, Monteiro e Simões, cujos avia-

dos percorrem o Ulemji, a Manica, e

os Mochuculnmbes diariamente, ho-

mens que não é a primeira vez que eu-

tre si se quotisam para repatriar ou

enviar para Patamatcnga o caminho

de Soshong, inglezes tr-*nsviados por

aquellas terras, e individuos de outras

nacionalidades. Para todo aquelle que

por estes sertões se perder, ou fôr vi-

ctima de roubos, ou perfidias gentilí-

cas, é indicação segura o abalar-se pa-

ra junto do curso do rio, pois ahi eu-

contrará sempre apoio e protecção e

em cada residencia de portuguez uma

casa onde será recebido como familia. r

(De Angola á contra-costa, volume II,

pag. 286).

Uma ordem do governador de Te-

te basta ainda agora para pôr em mo-

vimento, enormes forças indígenas. Dá

Montagu Kerr na sua obra, uma das

mais interessantes e imparcíaes des-

cripções da região que vae de Cape-

Town ao Nyassa, Ike Far Interior,

insuspeito testemunho d'aquelle facto

nes seguintes termos:

n Representa esta força indígena um

bello apoio. Kauhemba (nome cafreal

de José Rosario de Andrade), o cheio

negro do Zumbo, cujo districto abran-

ge ainda as margens ao norte do Zam-

beze, tem pelo menos dez mil homens

em armas á sua diSposição. Este cor-

po recebeu armamentos do governo

portuguez, o qual tambem conferiu a

Kanhemba a denominação honrosa de

sargento mór. Distribuem-se annual-

mente presentes para conservar no po-

vo o sentimento da. obrigação de pres-

tar auxilio quando chamado em caso

de guerra. Araujo Lobo, um outro che-

fe negro que casou com a ñlha de Ka-

nhemba, tem a distincção de capitão

mór. Conserva tres mil homens em ar-

mas l n Assim se exprime Montagu Kerr

(The Far Interior, paga' 46 e 47, 2.”

volume, 2.' edição. Londres, 1887;) e

não deve pois surprehender, em face de

quanto precede, o resultado feliz das

expedições officiaes começadas a orga-

nisar em 1887 e 1888, e commauda-

das pelo tenente-coronel Paiva de An-

drade e tenente Cordon. Achava-se o

primeiro com Manuel Antonio de Sou-

sa, á data das ultimas noticias tele-

graphicas, nas cabeceiras do lÍmfulli e

Panhame; o segundo partindo do Zum-

bo seguira dieste ponto, como consta

da correspondencia otiicial, pelo valle

do Panhame até ao valle dos rios Um-

fulli e Sanhate, avassallando varios

chefes, entre elles Chípuzíra e Manian-

go, chefes do alto Pauhamc, Ducira

chefe do alto Umfulli, e lnhamaconde

chefe de Mogondc e territorios até

além de 18° latitude sul, Choto, clic-

fe na conHuencia do Umfullie Banha-

te. Todos estes chefes tinham arvora-

do bandeiras portuguczas. Ilasteam-

n'as egualmente os regulos cujos ter-

ritorios demoram ao norte do Limpo-

po até ao Bubue, e ao longo das duas

margens do Save, regulos dependen-

tes de Gungunhama, vassallo, como o

fora Mozilla, seu pac, da coróa de.

Portugal.

Não consta que, para conseguir

tanto, se derramasse uma gotta. unica

de sangue indígena. Poderá haver me-

lhor prova da existencia de uma in-

fluencia elfeetiva e persistente, resul-

tante do conjuncto de precedentes his-

toricos em que se firma, e consagrou-

do perante o direito publico e o mun-

do civilisado o nosso dominio niaquel-

las regiões ?

I I

Contests. por egual o primeiro sc-

cretario dlestado de Sua Magestadc

Britannica as disposições do decreto dc

7 do corrente na parte referente aos

tcrritorios situados ao norte do Zam-

beze. Recordando o menwrandum in-

glez que me foi entregue eu¡ 13 de

agosto dc 1887, firma de novo a dou-

trina de que a occupação eEectiva é

hoje condição essencial para o reco-

nbceimento do dominio. Não posso dei-

xar tambem por minha parte de me

referir á resposta do governo portu-

guez a esse ;ncmorandum constante da

nota que em data de 19 de agosto do

mesmo anne eu dirigi á legação bl'll

tanuica em Lisboa. Ahi procuro de- prezas gíganteas, teutadas pela anda-

¡nonstrar que nenhuma disposição con- cia do genio brítannico, e excepcional-

Signada no direito publico «internacio- mente favorecidas com a abnndancía

nal auetorisa similhante doutrina pelo

que respeita ao interior da (Africa. A

conferencia de Berlim. restringiu-a

cautelosamente ás regiões Costeiros. Sc

tal doutrina vingasse não 'poderiam

sustentar-se por certo a soberania da

Allemanha nas suas possessões ao sul

dos capitães_ disponiveis em Inglaterra.

Cabe a este governo a satisfação

de poder affirmar que acolheu sempre

com especialissima boa vontade toda a

tentativa feita no sentido de chegar a

esse accordo, pela celebração do qual

tem repetidas vezes instado verbalmen-
do Cunene e do Zambezc, e a oeste de

Mombaça: a do estado,livrc do Congo

até á. Garauganja; e a da propria Iu-

glaterra na região dos lagos equato-

z'iaes, e ainda nos vastos ltlhil'lClOS ::lo

Bamanguatoe dos matebeh -. agora en-

corporados na sua esphera «lc influen-

te c por escripto.

Nem outro procedimento lhe dieta-

va o apreço tradicional que liga ás

boas relações com a Inglaterra e a

.uusideração que por tantos titulos lhe

merece o seu governo. Não contraria

esses sentimentos a defeza serena e lir-
cia na Africa do sul. me do direito, antes se conduna com

A mesma expressão dc: qsphea de ella.

influencia, hoje consagra-'l l n m docu- Tem Portugal, que conquistou a

mentos de caracter interna ~io ml. ema-

nados de todas as chauccll ll'litS, e en-

tre ellas, e muito principalmente. du

iugleza, é de per si a mclh n? prova de

que a occupação effective, entendendo

como tal o csutbelecimemo permanen-

te de auctoridadcs, não pód: constituir

condição essencial para o ieconlieci-

mento da pcsse por parte di ..unas na-

ções. A prioridade da desc. ;berta do

Nyassa, hoje indiscutivehmnte rctro-

trahída a 162-1, a repetição le expedi-

ções dirigidas e custcallas pulo gover-

no e verilicadas, nos lins do seculo pas-

sado e decurso do actual. nas regiões

situadas entre o Zambeze e _› lago, ea

oeste dieste, são factos repetidas vezes

adduzídos e que não podem admittir

refutação. Ainda ha pouco o demons-

trou nova e cxubcrantcmeute em um

cscripto, que liceu sem resposta, o geo-

grapho portuguez Batalha Reis. A in-

fluencia directa das auctotídades de

Moçambique, dos arrendatarios de pra-

zos no Chire, e dos exploradores por-

tuguezes evidenceia-se por todas as fúr-

mas. l-lxpcrimeutou-a Montugu Kerr

quando, perdida a ultima esperança,

precisamente n'cssa região entre o Zum-

beze e o lago Nyassa, ouviu soar cm

portuguez a palavra «amigo- proferi-

da pelo caçador de elephautes Eusta-

quio da Costa, que o livrou das mãos

do poderoso chefe Chícusse, o acom-

panhou por largo trato de tempo e de

India e fez o Brazil, um passado não

cxcedido p'r o de outra qualquer na-

ção. Dai-lhe esse passado direito a se-

gurar a esperança de um novo brilho

da sua nacionalidade. Só a Africa lh'o

pode prometter. Defendendo os seus di-

reitos alli, defende o seu futuro.

Queira v. sr.“ dar conhecimento ao

sr. marqucz de Salísbury do conteúdo

dieste despacho, deixando d'elle copia

e mais tarde traducção, se assim fôr

necessario, em mãos de s. ex“.

Lisboa, 25) de novembro de 1889.

::Barros @numa-Sr. Luiz Pinto de

Several.

~_-_*.h_

CMCEMÚS Hill OS Qlilllllllh'

IMS lli'l'llll'lllllES lili ll-lZEXlll

DlSTRlCT.lES

17.' do seguinte theoro decreto que rogu-
la esses concursos :

Artigo 1.° Abrir-se-ha annual men-

te concurso dc provas tlieoricas e pra-

ticas para o provimento, que por esta

fórum haja de lazer-se, dos logar-es va-

gos nos quadros das diversas reparti-

ções districtaes.

g unico. Estes concursos serão au-

nuuciados na folhaoñicial econservar-

se-hão abertos por espaço de quarenta

dias a contar do im mediato aquolle em

que fôr publicado o auuuncio.

Art. 2.” O jnry para os referidos

concursos compór-se-ha de tres inspe-

ctores de fazenda nomeados pelo go-terreno, e a quem por tudo isto elle dc-

olarou ficar devendo a vida. (75.o Fm*

Interior. volume Il, pag. 106 até 150).

lteconheceu-a Livingstonc. confir-

mand › ter recebido de Candido Cardo-

so da Costa a primeira noticia ácerca

do Chire e do Nvassa. e das auctori-

dades e subclitos portuguczes, nas rc-

giões da costa e no interior dos sertões

de Angola e Moçambique, os serviços

e auxilio, oñicialauente agradecidos ao

governo de sua magostade por ordem

de lord Clarendon, em notas dc 14 de

verno.

. § unico. Para que o jnry não func-

cione sem tres vogaes. serão nomeados

pelo ministro da fazendadois supplcu-

tes d'entre os referi-.los inspectores.

Art. 3.' Tamo os vogacs effectívos

como os supplcutes são obrigados a

a assistir a todas as provas dos con-

correntes, e não podem votar quando

fitltem, aiu-la por motivojustiticado, a

algu'na diellas.

Art. »1.° Aos vogaes supplcntcs é

dezembro de 18:35, 15 de setembro e l ?e lmlü VON!? a "50 5m' (1118. Por falta

12 de novembro de 1856, da leg: ção

de sua magesrade Britannica ezn Lis-

boa; bem como, em officio de 1:3 dede-

zembro de 1856, por sir Roderinli

Murchison, em nome e por effeíto de

resolução unanime da socielade do geo-

graphía de Londres.

Atiirmou-a ainda ha pouco F. S.

Arnot, referindo o seu encontro com

Silva Porto em 8 de maio de 1884, em

Lealui, e exaltando gostosamente o au-

xilio que lhe prestou este intrepído

sertanejo. (Journey from Natal to Bihé

and Benguella, and there across the

central platcau of Africa to the bor-

ders of the Zambezi and Congo-Pro-

ceedings of the Royal Geographic So-

ciety.-N.“ de fevereiro d'este auno,

pag. 68).

Patentcou-se finalmente, e mais

que tudo, o exito das expedições paci-

ticas de Antonio Maria Cardoso, de

que resultou a vassallagem de tantos

chefes indígenas, e entre elles a muito

recente do sultão Makangira, cujo po-

der a propria Gran-Bretanha exaltou

em nota que me dirigiu, na data de 6

de agosto de 1888, o encarregado dc

negocios de sua magcstadc Britannica

em Lisboa; exito confirmado pela viu-

da de muitos d'esses regulos a Quelí-

mano para receberem bandeiras, e pe-

la fundação em M'Ponda, ao sul do

lago, de uma missão, dotada pelo go-

verno portugucz, de Padre Brancos do

em.“ cardeal Lavigerie. E que nin-

guem alli dispõe de influencia supe-

rior aí nossa, prova-o á evidencia a

asserção de Ivíontagu Kerr a pag. 926

do segundo volume da sua obra já cl-

tada, ácêrca da relativa inauidade dos

esforços até hoje tentados para se con-

seguir supplantal-a e substituíl-a por

outra.
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ms elfoctivos, funcciouem n'esta qua-

lidade. '

Art. õ." Os vogaes elfoctívos 'e sup-

plentcs, que, sem motivo justificado,

deixem de assistir a todas ou algumas

das provas prestae'las pelos candidatos,

ou que sobre ellas se abstenham de vo-

tar, serão punidos com uma multa de

cinco a vinte mil réis, que se tornará

effectiva por meio de descontos nos

seus vencimentos.

§ 1.° Ao presidente do jury, ou a

quem as suas vezes fizer, incumbe, sob

sua responsabilidade, dar parte para a

direcção geral das contribuições dire-

ctas das faltas de que trata este artigo.

§ 2.° O director geral das contri-

buições directas, depois de apreciar o

numero das faltas e a sua gravidade,

propor-á ao ministro da fazenda o quau-

titativo da multa que por este deve ser

applicada ao membro do jurj' que as

houver commettido.

Art. G.° Aos logares vagos de pri-

meiros e segundos oliiciaes e primeiros

aspirantes das repartições de fazenda

dos districtOs de Lisboa e Porto, e aos

de olliciaes e primeiros aspirantes das

restantes repartições de fazenda distri-

ctaes, poderão concorrer todos os em-

pregados de categoria iunnediatamen-

te inferior, qualquer que seja a repar-

tição districtal u que pertençam.

§ unico. Poderão tambem concor-

rer ::os log-ares de primeiros olliciaes

de Lisbon. e Porto os segundos Oihciztcs

das direcções gcracs das contribuições

directas, contabilidade publica, the-

souraría e proprios naciouacs; e bem

:tsslm aos de segundos oliiciaes das re-

partições de fazenda dlaquclles distri-

ctos c aos de olticiacs das restantes re-

partições de fazenda «.lístríctacs os ama-

uuenses das referidas direcções geraes.

Art. 7." Aos JOgarcs de segundos
Taes são entre tantos mais os ti-

tulos em que Portugal !irma o seu di-

reito, que tem sempre mantido nos

termos precisos em que hoje o faz.

Cumprindo de novo este dever, t-

dada a este despacho a mesma publi-

ci lade, que o governo de sua magesta-

do Britannica julgou. dever assegura;

para o seu despacho de 21 do correu

te, entende este governo que, a pa.

d'ísso, lhe compre manifestar mais

uma vez quão profunda é a sua con-

vicção do muito que teria a ganhar

a causa da civilísação e do progresso

africano, se entre os dois paízes se de-

tinissem e esclarecessem, em mutuo

accôrdo, as questões que se referem a

Africa oriental e central, por forma a

estabelecer-se, no que a ellas respeita.

a mesma boa intelligeueia e absoluta

cordealidade alcançadas na Africa

occidental, onde felizmente nem uma

só queixa ou reclamação se levanta na

actualidade por parte dos subditos e

commerciantes britannicos contra a

soberania e domínio de Portugal.

As facilidades do commercío e na-

vegação, que poderiamos garantir, pe-

la nossa extensa costa oriental e pelas

diversas vias lluvíaes da província (.lú

Moçambique, constituiriam um elemen-

to precioo para-s pleno exito das em-

  

   

   

            

   
  

:ispírantes podem concorrer não só os

escripturarios de ta..euda de qualqucr
vomrelho com .o serviços e compor-

tamento, como a.“uocm os individuos

que reunam as seguintes habilitaçõtsz

1.° Dezoito anuos completõs de

edadc ;

2.° Bom comportamento moral e
civil ;

3.o isenção do serviço militar quan-
.lo tiver completado a edade legal pa-
ra ser recenseado ;

4.° Pelo menos exames singulares
das cadeiras que constituem o curso
completo de portuguoz, mathematica e
lcseuho, feitos nos lj'ceus, conforme o

decreto de 14 de outubro de 1880, ou
:t approvação nas disciplinas equiva-
lentes, scguudo o quadro annexo ao
mesmo decreto. '

Art. 8.“ Durante o pruso de qua-.

renta dias fixado pelo § unico do :uti-
go 1.° deverão os concorrentes apresen-
tar na direcção geral das contribuições
directas os seus requerimentos devid
mente documentados sob pena de u

serem recebidos

posteriormente.

Art. 9.° Findo esse praso serão pela
mesma direcção geral examinados os
referidos documentos e admittídos co

:no candidatos os concorrentes que a;

a..

ão

quando apresentados
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acharem nas condições legaes para

serem .

E!

d

mittidos como candidatos legaes,

clui'los do concurso.

Art. 10.' Do despacho que não ad-

mittir como candidatolcgal algum dos

concorrentes, ha recurso para o minis-

tro da fazenda.

§ unico este recurso será. interpos-

to no praso de oito dias a contar da eilicados como suüicientes, bons, mui_

data da publicação a que se refere o to bons e distinctos, segundo obtive-

§ unico do art. antecedente, salvo se

unico. Na folha official se publi-

carão os nomes dos concorrentes ad-

O

 

  

   

   

 

do esferas brancas tica esperado.

para todos os candidatos vontado

juri em escrutínio secreto de lista.

buir a cada candidato.

houver algum concorrente das ilhas, doze, de doze a quinze, de quinze

pois desse caso o praso será de 30 dias.

Art. 11.o Pela direcção geral das

contribuições directas se desigual-á tam-

bem o dia em que devem ter logar as se a votação entre os empatados, dan-

provas dos candidatos, bem _como a or-

dem que n'ellas ha de seguir-se, dan-

dezoito e de dezoito a vinte.

 

  

 

do-se de tudo conhecimento na folha empate se verificar de novo.

otiicial.

serão theoricas e praticas.

§ 1.° As provas theoricas consisti-

Art. 27.° Em livro especial se con-

Art. 12.” As provas do concurso signará o resultado dos diversos es-

crutmios, declarando os votos que ca-

da candidato obteve em cada um dos

 

rão n'um exame feito aos candidatOs, referidos escrutínios.

por espaço não inferior a meia hora

sobre assumpto de fazenda respeitante¡

a funcções proprias dos log: res a que ções do juri e as actas das suas ses-

concorrem.

rão na

e preceitos de legislação, concernente

ás repartições districtaes,a hj'pothcses com os documentos de que trata o art.“

seguinte, subirá. á direcção geral a

Para os concorrentes aos que o mesmo art.° se refere.

Art. 29.“ Conculidas as funções do

juri fará o presidente um relatorio cir-

cunstanciado sobre todo o processo do

concurso e mcrito dos candidatos, que,

acompanhado de todas as peças e do-

cumentos do concurso, enviará á. dire-

cção geral das contribuições directas

determinadas.

Art. 1
:1 o

Ui

logarcs de segundos aspirantes a dura-

ção das provas a que se refere o § 1.°

do art. 12.° sera reduzida a um quar-

to de hora.

Art. 14.' O ponto para as provas

theoricas sera tirado á sorte, com vin-

te e quatro horas de antecipação, em

presença de um dos membros. do jury

por elle nomeado, e pelo candidato que

a mesma sorte designar.

5

  

§

no praso de tres dias.

Art. 30.° Ao ministro da fazenda

com pete approvar o processo do con-

Art. 15.” O ponto para prova pra- curso ou mandal-o abrir de novo se

tica sera o mesmo para todos os ean- não tiverem sido observadas as formu-

didatos e tirado tambem_á sorte no acto las legaes.

sin qm: a rm'erida prova começar. O ministro e secretario d'estado

Art_ 163v Para satisfazer a esta dos negocios :1a lazende assim o tenha

prova terão os candidatos tres horas, entendido e faça executar.

tindas as quaes será entregue no esta-

do em que se encontrar.

Art. 17.° Os pontos para as pro-

vas tanto teoricas como praticas serão

Eita DE nsnoi-

9 os Dszmmao ou 1889.

O vapor ¡Nagô/its, que conduziu o

feitas pela direcção geral das contri- imperador do Brazil e a familia impe:

buições directas e em numero sufiicicn- nal, appareceu a Vista da barra ás o

te para que se nào repitam. horas e meia da manhã e as 9 horas

Art. 18.“ Em cada dia prestarão a lançava ferro em frente do Lazareto.

sua prova teorica seis dos candidatos, Logo alli entrou a bordo o sr. Thom-

havendo-os. n

S 1.° Se o numero de candidatos
'v

não exceder a seis, será. para todos o

mesmo ponto; se exceder, hmerá tau-

tos pontos diversos quanto os grupos

de tres ou seis.

§ 2.° Nenhum candidatos pódc as-

sistir ã prova teorica doa que o prece-

derem, quando o ponto fôr mesmo pa-

ra todos.

Art. 19.o O candidato que não

comparecer a tirar pente ou a prestar

alguma das provas no dia e hora mar-

cados, perde o direito ao concurso a

que havia sido admlttido. O

§ 1.° Se o candidato, antes de t1-

rar o ponto ou de principiar alguma

das pro 'as, prevenir o prestdenteOdo

juri de que justificado motivo o inlnbe

de comparecer, o referido presidente

convocará logo o juri, e, verificada

por este a legitimidade do impedimen-

to, será o concurso do mesmo candida-

to espaçado até quinze dias, continuau- '

do sem interrupção as provas dos ou-

tros concorrentes.

§ 2.“ O candidato nas condições

referidas tem de tirar novo ponto para

a prova que lhe faltar.

Art. 20.° Concluídas as provas de

todos os candidatos, procederá. o juri,

em acto continuo ao julgamento de

todos elles.

§ unico. A”s votações, que paraes-

te lim tenham de fazer-se, assistirão

todos os membros do juri, mas só v0-

tarão os eli'ectivos e os supplentes que

houverem funcionado como effectivos,

tendo uns e outros satisfeito o precei-

tuado no' artigo 3.°

Art. 21.“ Os candidatos serão clas-

siáicados pelo juri, como approvadose

esperados, e aquelles pela ordem h-

near de mcrito, segundo a qual deveu

ser despachados,

Art. 21° Para cada uma das re-

icridas classificações haverá tantas ur-

nas quantos forem os candidatos.

Art. 23.° A classificação de appro-

vado e esperado observar-se-ha lan-

çmilo o juri simultaneamente em cada

uma. e Com relação a cada um dos

candidatos esferas pretas ou brancas

que exprimir-ão o juizo da votação.

W
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A. D'UMAS, FILHO

à Mill MS ãlilillilis

X

-- Está a dormir no seu quarto, á

espera que a senhora se deite, respon-

deu Prudencia.

- Preguiçosal Mato-al Vamos.

senhores, são horas. Até amanha.

Dois minutos depo1s, saiamos am-

bos, eu e Grastao. E _ y

Margarida apertou-me e usua-

mente a mão, dizendo-me adeus, e li-

con só com Prudencia.

-- Então, que me dizes de Marga-

rid-t'¡ nei-truntou-me Gastão, na rua.

l .- A a o i I
(1

simulando mais indilfcrença o que

“ -' " idade.espnito de cuuos \ .d u

- É um anjo; estou do¡ o por e a.
. . ,

- Não admira; disseste-1h o?

- Disse.

-- E acreditou-te, ou prometteu

acreditar-te?

-- Nem uma cousa, nem outra.

 

pson, cori'eSpondcnte do Tinws, o qual

conversou muito com o sr. conde d'Eu

e alguns reporter.; de poriodicos portu-

guezes. Apesar da friagem da manhã,

a prineeza e o conde seu esposo foram

os primeiros_ que appareceram ao por-

taló do navio para receber os cumpri-

mentos dos visitantes. O imperador

passeiava na coberta, onde depois fal-

lou com alguns dos reporters, não so-

bre o que podesse relacionar-sc com

os acontecimentos iniciados no Rio de

Janeiro, mas sobre a belleza do pano-

rama de Lisboa, a respeito dos homens

de lettras do nosso-paiz. sobre assum-

ptos de theatro e finalmente a respeito

de outras coisas que decerto não sa-

tisfaziam a curiosidade d'aquelles que

tinham procurado vêr em primeiro lo-

gar o soberano brazileiro. O impera-

dor foi sempre extremamente amavel,

não deixando de manifestar com sen-

timento bem expressivo quanto inte-

resse lhe merecem os portugueses, que

sempre professaram por sua magestade

imperial o maior respeito e considera-

ção. Pouco depois chegaram tres va-

pores e seguidamente alguns escaleres

conduzindo differentes pessoas que pre-

tendiam cumprimentar c imperador.

De entre essas pessoas, cujo numero

não é facil indicar com exactidão, ci-

taremos os srs. conde de Franco, con-

de e barão de Nioac, barão d'Aguiar

d7Andrade, ministros do Brazil em

Lisboa. barão de Panedo, barão de Ma-

rajó, Sebastião Guimarães, dr. Mene-

zes Vieira, Sant'Anna Nei-j', conde de

Barral, Luiz Guimarães, pessoal da

embaixada do Brazil, visconde de Mc-

licio. barão do Mathosinhos, visconde

de S. Joaquim, E~._l.iardo Prado, dr.

Forbes e Paulo Portalegre, o consul

orazilcir) em Lisboa. Sua magestadc

recebeu a todos com a maior cordealiv

dade, conversando mais particularmen-

te com o conde de I\ioac e com o mi-

nistro brazilciro, barão d'Aguiar de

Andrade. A's dez horas serviu-se o al-

moço. O imperador tomou a cabeceira

da mesa, tendo á direita a imperatriz,

o conde d'Eu, o principe D. Pedro, o

coinmandante do vapor e a comitiva:

a esq lerda, a princeza imperial, os

W

- Nao é como Prudencia.

_ Porquê ?

-- Porque essa fez melhor, meu

caro amigo. Quem era Li capaz de ima-

ginar! É ainda muito boa aquella gor-

da Duvei-noy. Muito boa.

XI

N'este logar da sua narração, Ar-

mando parou. '

-- Queres fechar a janella? disse-

me elle; começo a sentir frio. Tenho

vontade de me deitar.

Fechei a janella. Armando que es-

tava muito fraco ainda, tirou o seu

robo de chambree reeostou-se na cama,

deixando cair a cabeça no travesseiro,

como um homem fatigado d'uma lon-

ga jornada, ou cançado de penosas re-

cordações.

- Fallon mais tempo do que po-

dia talvez, disse-lhe eu; quer que me

vá embora, e que o deixe dormir?

Contar-me-ha outro dia, o tim d'essa

historia. _

- Porque? Enfastio-o?

- Pelo contrario.

 

§ unico. O candidato que niesta dois pequenos príncipes,

votação não obtiver maioria absoluta o infante D. Pedro Aug

Art. 24.° A classificação pela or-

e dem linear far-se-ha simultaneamente san¡

beniassim os d'aquelles que foram ex-

§ unico. Cala lista contem o nu-

lDEl'O dC VillOl'eS expressos ern llunlel'OS

de lÚ a 20 que o votante pode attri-

Art. 25.” Os candidatos serão clas-

rem uma media de valores de dcz a

a

Art. 26.° Quando houver empate

entre dois ou mais candidatos repete-

do o numero d'annos de serviço e a

qualidade a'esse a preferencia, se o

Art. 28.“ No mesmo livro se lan-

çarão tambem na integra as delibera-

O

  

     

   

    

 

  

 

    

   

    

  

uhado p:

formar-se do estudo de

ceza, passou a Comitiva imperial

a galeota, dando sua magestade o

foram alli recebidos

logo para o palacio de Belem, emquan

conversaram durante algum tempo.

De Belem seguiu a familia imperial

para o hotel Bragança, em carruagens

da casa real, descobertas, tiradas por

duas pai-elhas. Chegaram alli depois

das tres horas da tarde. Na primeira

carruagem iam suas magestades os

imperadorcs, e no assento da frente a

princeza imperial. O imperador foi o

primeiro que desceu, ajudando depois

a descer a imperatriz, a qual sentiu

bastante difficnldade em seapeiar. Suas

mag-estados foram esperados no vesti-

bulo por grande numero de pessoas

pertencentes a colonia brazileira e por-

tugueza. Os membros da coloma bra-

zileira eumprimentaram depois o im-

perador. dirigindo este a todos expres-

sões tnuito amaveis. Os aposentos do

hotel destinados á família imperial es-

tão mobilados e adornados com muito

gosto e sumptuosidade. Pouco depois

sahiu o imperador em um landau. da

companhia lisbonense, para visitar a

sr.l condessa d'Edla, sendo acompa-

nhado pelos condes da Motta Maia e

Aljezur. Depois das quatro horas da

tarde foi todo o ministerio ao hotel de

Bragança para cumprimentar a fami-

lia imperial, sendo recebidos pela im-

per-atriz, visto não se achar no hotel

seu augusto esposo. Consta que a fa-

milia imperial não receberá pessoa al-

guma, segundo as ordens dadas no ho-

tel. As pessoas que compõem o sequi-

to imperial são:

Sua alteza imperial a princeza D.

Izabel, sua alteza imperial o sr. conde

d'Eu, sua alteza o sr. D. Pedro, prin-

cipe do Grão-Pará, sua alteza o prin-

cipe D. Luiz, sua alteza o sr. principe

D. Antonio, sua. alteza real o principe

D. Pedro Augusto.

Viseondessa da Fonseca Costa, con-

de da Motta Maia e um filho, conde de

Aljezur, barão e baroneza do Loreto,

barão de Murityba, dr. Rebauças, Fritz

Sthol, J. Antonio Barbosa de Maga-

lhães Castro, D. Joanna de Alcantara,

D. Lconida Espozel, D. Ludomilla de

Santa Móra, D. Maria da Gloria, D.

Julietta Alves, Nab Bouchet, Ednardo

J. Damen, Guilherme Carncrloker.

Quanto a viagem do imperador, movimento,

direi que os primeiros dias de navega-

ção do vapor Alagôas, foram demora-

dos, porque este navio vinha escoltado

pelo Riachuelo, de muito menor anda-

mento. Da Bahia até S. Vicente, a

marcha do Alagoas foi mais rapida,

embora o vento fosse contrario.

Conta um jornal que «nas alturas,

e á vista de Fernando Noronha, a ilha

erpiatorial, que é a ultima terra brazi-

leira, no caminho para a Europa. o

a_

Quan lo voltei para minha casa,

proseguin elle, immediatamente, sem

precisar de evocar as suas memorias,

tanto estavam presentes no seu pensa-

mento as mais pequenas modulaçõcs

da amorosa elogiada, não me pude

deitar; paz-me a scismar na aventura

d'aquella noite. O encontro, a apre-

sentação, a promessa'de Margarida, tu-

do tinha sido tão rapido, tão inespe-

rado, tão imprevisto, que chegava a

imaginar que fôra um sonho, uma il-

lusão de phantasia namorada. E toda-

via não era a primeira vez, que uma

donzella como Margarida promettia a

um homem a plena satisfação dos seus

desejos logo no dia seguinte áquelle

em que o recebera em sua casa. Da-

vam-se casos eguaes, todos os dias, to-

das as horas, iodos os momentos; e

apesar dlisso, a primeira impressão,

que mc tinha causado a minha futura

amante, era tão forte e profunda que

subsistia sempre. Teimava em não ver

n'ella uma rapariga como as outras; e

com essa vaidade tão commum a to-

 

-- Vou continuar então; se ficasse dos o homens, acreditava que sentia

agora ó, não era capaz de dormir. invencivclmente por mim a attracçào

Gastão eLuiz. imperador de pé e na pôpa do navio,

usto, o conde cercado de sua familia, largou uma trou sete senadores,
da Motta Mula e a comitiva. Durante pomba, que levasse

o almoço, o imperador esteve conver-

'lo com o conde de Nioac, que se épico, mas é commovente na sua sin-
csnservou de pé junto dielle. Acabado geleza. A bordo, não contau
o almoço, ouviram-sc as salvas que tres dias de enjôo soffridos pela vir-
annuneiavam o embarque d'el-rci o se-

nhor D. Carlos. A galeota real atra-

cou ao vapor Alagôus antes do meio familia imperial passou sempre bem.
dia. El-rei D. Carlos trajava o grande O imperador

uniforme de almirante, sendo acompa

los srs. ministros da marinha tempo em leituras, por vezes em voz
e dos estrangeiros, conde de Messa-

medes, governador civil e oliiciaes ás enthnsiasmo. Depois da sahidn de S.
ordens. Quando sua magestade entrou Vicente o'imperador desejou vêr as
a bordo do vapor, foi recebido nos Canal-ias, e o commandante fez-lhe a
braços de seu .tio. o qual procurou in-

saude de seu Apenas um caso ia entristecendo a
filho o principe da Beira, de sua au- viagem. O principe D. Pedro Augusto,
gusta mãe a rainha viuva, e da rainha

D. Amelia. Depois de el-rei D. Carlos'

cumprimentar a imperatriz e a prin- lentissimo. Vendo um m

honra o regimenro

de infantaria n." 16. Suas magestades

pelo pessoal su-

perior diaquolle estabelecimento, pelos

ministros, e muitas pessoas da côrte e

alto funccionalismo. Chc adcs a terra,

o imperador e sua familia (lespediram-

se d'el-rei D. Carlos, o qual seguiu

to que os augustos hospedes se dirigi-

ram para S. Vicente de Fóra para vi-

sitarem o tumulo do finado rei D. Luiz.

A rainha viuva D. Maria Pia encon-

trava-sc em S. Vicente, com seu filho

o infante D. Affonso. O imperador D.

Pedro estava visivelmente sensibilisa-

do oom aquella visita. A' sahida de S.

Vicente os nossos hospedes dirigiram-

se ao paço de Belem a cumprimentar a

rainha a sr.l I). Amelia, com quem

l

l

os corpos de bombeiros, e de policia.

 

   

     

   

   

   

 

    
   

 

  

               

  

  

ao Brazil o seu nl-

timo adeus.

tuosa imperatriz, a cxcelleute senhora cionoria. Então, Rebouças dirigiu-

 

conscrvou o seu bom hn-

mor, empregando a maior parte do

alta, quasi sempre coin vivacidade e

vontade, passando junto de- Tenerife.

a quem os acontecimentos fizeram suc- do, esta manhã, os viu entrar

cumbir, teve um ataque de febre vio-

fechal-o n'um beliche, durou até que a

febre, pelos cuidados medicos do sr.

Motta Maia, foidebellada. O impera-

dor vem sujeito a dieta,

dias é determinado e examinada pelo exigia-se:

seu zeloso medico, o sr. conde da Mot- (1.° Demissão do ministerio.

ta Maia.›

Um collega nosso publica os se-

guintes pormenores sobre os aconteci-

mentos de 15 de

dos seus redactores obteve por infor-

mação do distincto engenheiro, o sr.

André Rebouças, que tambem acom-

panha o imperador. Disse elle: '

«Já na vespera, 14, a partir das

10 horas da noite, se notava que na

cidade havia um tal ou qual mal es-

tar, uma agitação desusada; mas nin-

guem suppunha que rebentasse no dia

seguinte o movimento. de que aliás se

fallava pela bocca pequena. Esperava-

se alguma coisa extraordinaria, mas

não se sabia bem o que seria. O mi-

nisterio tinha tomado algumas pre-_

canções, mandando ficar em quartel os

regimentos, o ccrpo de bombeiros e o

de policia. A's cinco horas da manhã,

o general Deodoro sahiu para a rua

com um regimento d'infanteria e arti-

lheria. e marchou para o campo de

Sant'Anna. O governo, que reunira

logo no ministerio da guerra, tinha

feito sahir o regimento 10 d'iufanteria.

e mandára-o formar no largo de Santa

Luzia, a lim de impedir a passagem

dos alumnos da escola militar, que se

sabia iriam tomar parte no movimen-

to, sob o commando do seu director o

sr. Benjamin Constant. Avisado do

que acontecia, o barão do Ladario sa-

hiu no seu coupé para se encontrar

com os collegas, que, como dissemos,

estavam no ministerio da guerra; mas

ao chegar ao fim da rua de S. Joa-

quim, foi cercado por um piquete de

cavallaria, e um oñicial dirigiu-se-lhe,

dando -lhe voz de preso. O brioso mi-

litar, puxando do rewolver, disse:

-A mim ninguem me toma a mão,

e hei de morrer no meu posto.

Parece que ou o rewolver errou

fogo ou não chegou a ser disparado;

mas immediatamente soou uma des-

carga, e o barão cahiu varado por tres

tiros. Entretanto, já a artilharia tinha

ido reunir-se aos revoltosos, bem como

   

                              

  

   

visconde de Ouro Preto.

primeiros ministros da republica.

o passeio triunfal dos revoltosos conti

A's tropas foram-se juntando as mas

visorio, que já conhecemos

á cidade e soube do estado das coisas,

em vez de ir para S. Christovam reco-

lheu-se ao Paço da cidade. e ahi, com

verdadeira coragem, quasi só, esperou

os acontecimentos. O palacio foi imme-

diatamente cercado pela tropa, e os

parques de artilheria voltaram contra

elle as boccas das peças. Ainda assim,

alguns membros do conselho d'estado

foram juntar-se ao imperador; assim

fizeram por exemplo, entre outros, os

conselheiros Saraiva e Dantas, e con-

ferenciando com o soberano entende-

ram que elle devia ouvir o general

Deodoro, a quem fizeram chamar; mas

o general recusou-sea comparecer pe-

rante o imperador, cuja presença ne-

nhum dos chefes revoltosos ousou af-

frontar. Perto das 3 horas da tarde,

tendo a revolução proclamado o go-

verno provisorio, o tenente Polon a-

presentou-se ao sr. D. Pedro II com

a mensagem d'esse governo e o sobe-

rano deu-lhe a seguinte resposta:

a A' vista da representação que acaba de

me ser entregue, agora, tres horas da tarde,

resolvo, eedendo ao imperio das circumstan-

cias, partir com toda a minha familia para

a Europa, amanhã, deixando assim a patria

estremeeida, a qual Inc esforcai a dar, du-

rante quasi meio seculo, constantes testemu-

nhos do meu acrisolado aii'ectc e dedicação.

Na ausencia, eu com todas as pessoas da mi-

nha familia, continuaremos a conservar do

Brazil a mais saudosa lembrança, fazendo

votos pela. sua grandeza e prosperidade.)

Depois o imperador recebeu algu-

mas visitos, bem como sua filha e ne-

tos. Mas no dia seguinte o ingresso ao

palacio foi prohibido, e o imperador

embarcou afinal a bordo do Alagoas,

que foi fretado por 170 contos, moeda

fraca, trazendo apenas comsigo, como

pessoas estranhas á casa imperial, o

barão do Loreto (Franklin Doria) e sua

esposa, e o dr. André Rebouças.›

O Dia, segundo uma conversa que

o mesmo seu redactor teve com o sr.

barão do Loreto, que era ministro do

interior no gabinete derribado pela re-

volução, conta mais o seguinte:

«O exercito, que nunca fora extre-

mamente disciplinado, ainda mais se

indisciplinou nos ultimos tempos, por-

que contava com a impunidade e por-

que aspirava na atmosphcra social

idéas de revolta contra as instituições

vigentes. O governo quiz fazei-o en-

trar_na. ordem, castigou alguns oiii-

ciaes, deporton para fóra da côrte um

regimento, o 22, que seria seguido de

perto por outros, e então os republi-

canos, explorando o descontentamento

M2

Quando a escola do exercito, desem-

bocando da rua do Catete, chegou em

frente do 10 de infanteria, o porta-

bandeira da escola avançou, gritando:

- Viva o exercito! Viva a repu-

blical

O regimento eonfraternisou imine-

diamente com os estudantes, e segui-

ram todos a juntar-se ao grosso des

revolucionarios. Acto continuo alguem

mandou um cavallo a Quintino Bo-

cayuva, e a tropa, levando á frente

Deodoro, Benjamin Constant e Quin-

tino Bocayuva, seguida por muito po-

vo e dando vivas a republica, percor-

reu as ruas da cidade. quuanto es-

tes acontecimentos se passavam, eram

expedidos telegrammas ao imperador,

que immediatamcnte desceu de Petro-

polis, onde se achava, vindo a pé,

para chegar mais depressa a S. Chris-

tovam. Juntamente com as noticias do

o ministerio, vendo que

não podia manter a ordem, mandou a

sua demissão ao soberano.

:A este tempo o dr. André Rebou-

ças, sabendo do m0vimento das ciiico

para as seis horas da manhã, quiz ver

se ainda o podia combater, e para isso

correu logo a casa do senador Taunay,

presidente da sociedade protectora de

inimigração; este cavalheiro, porém,

tendo passado doente a noite, não lhe

pondo prestar auxilio nenhum. D'alli
w

irresistível que me arrebatava no ex-

tasi do amor. E comtudo tinha diante

dos olhos exemplos bem contraprodu-

centes; e bastava lembrar-me de ter

ouvido muitas vezes que o amor de

Margarida passara ao estado do ge-

nero, mais ou menos caro, segundo a

estação.

Mas, tambem, por outro lado, como

conciliar essa reputação desgraçado

com as recusas constantes, feitas ao

conde, que nós encontrámos em casa

d'elle? Dir-me-ha que lhe desagradava,

e que, vivendo csplendidamente á cus-

ta do velho duque, se desejassem um

amante escolheria aquelle que mais

lhe a,3 ndasse. Mas, n'esse caso, por-

que regeitou Gastão, um bello rapaz,

espirituoso, rico, e perferin um homem,

que achára tlâo ridiculo a primeira vez

que o viu? E verdade que ha inciden-

tes d'um minuto que valem muito mais

que todos os requestos de longos dias

e annos. Dos convivas da ceia, eu fui

o unico que me inquietci, vendo-a sair

da meza, afiiicta. Segui-a, commovi-

 

nida ás minhas visitas quotidianas,

durante os dois mezes da sua doença,

convenceu-a de que era um homem

diñierente de todos os outros, que ella

tinha conhecido até esse momento; e

talvez dissesse comsigo mesma, que

podia fazer por tal amor, exprimido

d'aquella maneira, o que já tinha feito

tantas vezes, sem que isso valcsse a

pena da mais leve reflexão. Emlim, to-

das estas supposições, como vê, eram

verosimeis; mas qualquer que fosse a

razão do seu consentimento, havia uma

cousa certa, e é, que tinha annnido aos

meus dcseios. Ora, eu estava apaixo-

nado por Margarida, ia possuil-a, cor-

po e alma, não podia aspirar a mais

nada. Todavia, repito, ainda que fos-

se uma cortezã, tinha phantasiado d

tal sorte o meu amor, talvez para lhe

dar o encanto da poesia, que quanto

mais se approximava o momento de

mais duvidava.

correu ao senado, onde apenas encon- dos ofiiciaes e soldadas o a¡ velhas iní-

desanimados, que misades do general Deodoro da Fon-
reconheceram desde logo a impossibi-

O quadroi póde não _ser lidade da lucta por não haver forças

que oppôr aos revoltosos, visto que as

do dois ou poucas com que o governo mais con-

tava tinham adherido á. causa revolu-

se Iria mais ou menos longe conforme os
que todos respeitam e venci-am, toda a ao palacio da princeza e narrou-lhe o acontecimentos e a attitude da popu-

que acontecia. A sr." condessa d'Eu lação. Como não encontrou resistencia

não queria ao principio dar-lhe credi- e as massas do partido republicano ro-

to, e Rebouças disse-lhc:-a0lhe vos- dearam as tropas, foi logo ás do cabo

sa altoza que isto não é uma capoeira- e proclamou a republica»

gem; é a republica que saiu para a

rua.› Sua alteza rcspondeu-lhe:-«Vá mais ou menos, as noticias que entre

buscar meus filhos e traga-m'os, vele nós se teem

por elles; não os abandonei: Effecti- 'dos simples telegrammas que succes-

.vamcnte, o dr. André Rebouças foi a sivamente se receberam por differen-

Petropolis buscar os tres príncipes, e tes vias.

nunca mais os abandonou senão quan- '

para a perador, antes de sair do Rio dc Janei-

galeota real, sob a protecção da ban-

achinista lim- deira portugueza. Entretanto, os che-
para par uma espingarda, desvairon e ima-

bra- giuou que o queriam assassinar,
ço á imperatriz. A. galeota real foi ex- delírio de perseguição, que obrigou a mar a republica, dirigir-am
clusivamente occupada pelo sr. D. Car-

los, e pelos augustos viajantes. Os na-

vios de guerra deram as salvas do es-

tylo, com os marinheiros nas vergas,

tendo no mastro grande as bandeiras

sões, e se fara menção dos protestos e l portugneza e brasileira. No arsenal
g 2," As provas praticas consisti- reclamações tanto dos vogaes do juri fazia a guarda dc

applicação de certos principios como dos candidatos.

unico. Este livro conjuntamente

fcs revoltosos, que nas primeiras horas reis. Ainda hontem dissemos, que não
e este dissimularam o seu intuito de procla-

ao gover- ra, extrahido da mesma folha da noite,

no, presididopelo visconde do Ouro vamos dar conta do que parece ter

Preto, um ultimatum. declarando-lhe dado origem ao boato:

que se elle fosse satisfeito logo se res-

que todos os tabeleceria a ordem. Nleste ultimatu-m X31' 0 Brazil, 0 tenente-coronel Guilherme

(2.” Deportação de Affonso Celso,

(O governo repelliu a intimação, e Wim-'65°-

nuou-se pelas ruas da cidade. admira-

da ainda de tão estranhos successos. brazt'eira. Já se tinha dado esta noti-

sas populares, e as manifestações re-

publicanas accentuaram-se. Depois o bonet, substituindo-a por uma estrella, crime de oB'onaas corporaes. O jury deu o

visconde de Ouro Preto e os seus col-

legas reconsideraram e quizeram par-

lamentar com Deodoro; mas era tarde.

O imperio tinha deixado de existir.

Voltando as tropas ao Campo de San-

t'Anna, o general Deodoro subiu para bebido á saude do imperador, este lc-

sua casa, que é alii; e com os chefes vantou-se e disse: «Agora vou eu fa-

repnblicanos organisou o governo pro-

pelo tele-

grapho. Quando o imperador chegou

beijei a mão. Esta circumstancia, reu- -que não era nem tão bello, nem tão

l
realisar as mais atrevidas esperanças ¡ginaes amores. Emfim, é impossivel

l

Não fechei os olhos em toda a noi- que desciam da minha cabeça ao meu
me a ponto de não poder dissivnnlar alte. Chegava a pente de não me reco- coraçao. e que se apagaram pouco e

minha amargura, e chorei quando lhe l nhecor. nstava doido, Ora imaginava pouco, ao amanhecer, quando c scmno

eventualidades que brevemente podem so-

\b'rêvir sobre o do' adro pela sua pessima

consumação, é um doa requisitos .ensoncises

a que devemos voltar as nossas attençãm.; em

segundo logar, por essa qualidade aprecia-

vel do terreno que pcrmitte pequena pro-

fundidade nos alicerces das paredes, por ser

todo rocha e ainda pela. proximidade em que

se encontra todo o material necessario e iu-

dispeusavel para a edificação, (oque tal não

succedería se a nova. cspclla. fasso no adro¡

se deve preferir este plano, que, pelo expo:-

to se torna o mais economico. A sua elegan-

cia vem a. consistir c é resultante do local

ondc vem a ser edificada, dando-lho o cara-

cter e appareneia d'un¡ Bom Jesus do Bra-

ga ou d'uma Senhora do Remedios, em mi-

niatura. A outra qualidade que pertence :i

publicado, em presença nova edificação éra. duração, que não podia

estar ligada ao plano da construcçãolda ca-

pella. no adro, attento o pessimo estado em

que este se encontra e que brevemente ori-

ginara um desabamento da parte direita

que assenta sobre a vinha do Reguengo. A

outra qualidade annoxa. a esta edificação n':

a utilidade que provém do conjuncto de tc-

das as outras. São estas as nossas conside-

rações sobre o assumpto. O primeiro pneu)

da confraria. é a arrematação das paredes o

frontespicio da nova capella no alto da mon-

tanha. 0 desaterro do adroé negocio secun-

dario a tem logar quando, ultimada. s cons-

trncção da capclla, se romper o terreno pn-

rz a escadaria.. O entulho proveniente d'es-

se rompimento dove lançar-se á, entrada do

, Y _ adro, n'cssa cova que existe .e que desejavam
Lassance, mordomo do sr. conde dito, fo¡ fosse agora Malhada_ Espumas, o anem,

ao thesouro e alli disse que extranhava. que passo ,5. 9, capella no sitio que indicãmos;
assim se expatriasse uma familia sem sc lho d'eue dependem os demais serviços e é aquel-
darem meios para a viagem, ao que lhe foi [e que o povo com mais instancia. reclama..
respondido que o governo punha á. disposi- _ As eleições de juiz de paz realisadas

 

   

  

       

   

       

  

 

  

 

  

      

   

     

  

   

  

   

  

   

   

                     

   

   

      

  

   

       

  

seca com o barão do Ladario, resolve-

ram-n'est a tentar a revolução.

c Parece, todavia, que o movimento

não incluiu desde logo no seu pro-

gramma a suppressão da monarchia.

Esta informação, resume, pouco

Escreveu-se em Lisboa, que o im-

ro, havia recebido do governo provi-

sorio a quantia de 5:000 contos de

   

   

  

 

  

  

    

      

   

  

davamos credito a esta noticia, e ago-

¡Mal sc soube que a familia real'ia:dci-

3.o Apresentação ao imperador de 9:30 (1° Minado( a (Flama de em?) mil hontem n'est¡ villa deram em resultado. se-
novembro, que um uma lista de nomes para se formar um “m“- 15¡°› POW“: Chego“ 805 ou“dOã de rem eleitos por este districto conciliatorio ou

novo ministerio. Esses nomes eram os

dos individuos que depois foram os

S. M. o imperador, que ordenou logo ao seu seguinte., cidadãos todos pragrmístagz_ôf.
mordomo que nem então nem depois accei- foctivo, José Joaquim Farinhote; 1) suba“-
tosse qualquer quantia que fosso, salvo a. tuto, Antonio Joaquim d'Almoida. Fonseca
que lhe podesse scr arbitrada pelas consti- Junior; 2_o dito, Joaquim Manuel Geralda,

Lavrou-se acta de não eleição para o dis-

A bordo do vapor Alagoas vieram trícto de Mamma; °°mP°3t° d” 15'93“52““
dois ofiiciaes da marinha de erra da“ Cha"“ e Sm““ Comba' da”“ cam“”-

g1l Desconheço ainda. o resultado do districto do

Freixo.

- Respondeu no dia. 6 do corrente o

José Maria Batóca, do Codovim, pelo

cia cá, mas não se sabia que esses oiii-

ciaes tinham tirado acorôaimperialdo réu

a 2 crime por provado, sendo condomme o réu

em õ mezes de prisão, lã dias do multa,

sêllos, custas do processo, levando-se em

conta. o tempo que já. esteve preso.

- Foram nomeados vogaas da. commis-

sio do recrutamento que tem de funeciouar

no anne de 1890 os 0x3“” srs. Antonio Au-

gusto d'Almoida, Francisco Antonio Ferrei-

ra., Antonio Joaquim lr-'arinhotc o José Joa-

quim Cavalheiro.

-- A junta. fiscal das matrizes que devo

funccionav no proximo anno c' composta. dos

seguintes «Haddock-presidente, Visconde do

Villa Nova dc Fozeôa: vice-presidente. Au-

tonio Augusto d'Almcida; vogaes oti'ectims,

Francisco Antonio Ferreira, Antonio Joa-

quim Fariuhoto, José_ Joaquim Cavalheiro,

José Lucio Ferreira. Serrano, c Migud An-

tonio d'Almcida; substitutos, Joaquim Anto-

nio Fachada, Antonio Joaquim d'Almci-.la

Fonseca Junior, Luiz Augusto Mauricio

d'Almcida, José Joaquim Farinhoto e Au-

tonio Joaquim Tavares Junior.

--~ A junta dos ropartidorcs compõe-sc

dos seguintes senhores: ett'cctivos, Francis-

co Antonio Ferreira o Antonio Joaquim Fa-

riuhotc; substitutos, José Joaquim Cavalhei-

ro c Joaquim Antonio Fachada. O cx.“ sr.

Antonio Augusto d'Almeida é o cidadão que

tem do decidir as reclamações da contribui-

ção de renda de casas.

-- Nunca se pagaram tão caros como cs-

tc anno os covados para as matanças. O pre-

ço quasi que duplicou.

O anniversario do imperador,

d'este mez, celebrou-se a bordo do Ala-

goas. Ao jantar, á sobremeza, depois

da princeza imperial ter feito o brinde

de honra a seu pac e de todos terem

zer o meu brinde. Bebo, e quero que

todos bebam commigo, á prosperida-

de do nosso Brazil..

Diz-sc que o ministro da fazenda

do governo provisorio, o sr. Ruy Bar-

bosa, pedira a sua demissão, sendo

chamado o dr. Saldanha Marinho.

- E' pozitivo que Sua Magestade

a Rainha viuva vae estar algum tempo

na Italia. Irá em março e demorar-se-

ha alguns mezes apenas no paiz que

lhe foi berço.

- A ama que está. criando o novo

filho de Sua Magcstade a Rainha D.

Amelia, chama-se Maria dos Anjos,

tem 21 annos d'edade e é de S. João

da Pesqueira. Pertence a uma familia

de lavradores muito remediados, e está

servindo muito bem.

- Ha uma grande accumulação

de doentes no hospital de S. José, e

por isso são mandados alguns para as

barracas do hospital Estephania.

_ Em territorio portuguez, junto

á fronteira da republica do Transwaal,

foram descobertas minas dlouro.

Y.

Correspondente.

.__..
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SYNOPSE DO DIARIO DO GO VERNO

Día-mb de 5

Nota da liquidação da cobrança. do

real d'agua, referida ao mez de setem-

bro do corrente anno.

Conta do thesouro do continente

do reino, referida ao mcz dc julho de

1889.

Varios despachos judiciaes.

Boletim militar do ultramar.

Relação dos portugueses fallecidos

na área do consulado do Rio de Janei-

ro, referida ao mez de julho do corren-

te anno.

   

_+._

CAMA DE FOZCOA

9 ns DEZEMBRO os 1889.

Discute-se entre os mezarios da confra-

ria de Nossa Senhora da Veiga, qual deva

ser o primeiro trabalho a fazer na ermida.

Avontam-se varios planos, uns desejam o

ehatitriz, outros a. capella. e ainda outros o

desaterro do adro. De todos estes planos, ne-

nhum nos parece mais essencial c é aquelle

que o povo mais reclama do que a. construc-

ção d'nma nova capella, não situada no lo-

cal da antiga mas sim na eminenuia da. mon-

tanha, olhando para 'esta villa e com uma.

escadaria até ao adro actual, qua n'este caso

servirá. de meia laranja. A construcção do

chafariz cncontraxnol-a inutil para o presen-

tc. Ninguem ignora. que os fundos da nova

confraria são ainda poucos e que por isso

mesmo devem ser bem applicados. Cons-

truir um ehafariz que só possa lançar agua

no dia da festividade, o não sempre, por

cansa do proprietario da agua que não pode

ccncedel-a senão usasse dia., é inutil e . re-

judicial aos interesses da Senhora.. O p ano

do desaterro, comquanto pareça rasoavol,

tica dc per si prejudicado com o novo plano

da, construcção da capella no alto da mon-

tanha com a escadaria até ao adro. A edi-

ficação de barracas permanentes que os mo-

zarics tinham cm vista com o alargamento

do adro, não devo considerar-sc prctcridn,

pois que esse trabalho póde ser feito, e com

muita. mais utilidade e olegancia, em ambos

os lados do caminho que dirigem para o

adro, não eonsentiudo nunca que, depois de

nltimadc tal serviço, se colquuem barracas

de madeira nos sitios onde até hoje se têem

collocado. A constrncção da nova capella no

sitio onde indicâmoa traz comsigo bastante

economia, elegancia, duração o utilidade. A

economia consiste na sua completa oditicação.

A solidez do terreno em primeiro logar.

quasi todo rocha firme c nunca sujeito :is

a

Dim-io de U

Mappa dos valores dos espolios

arrecadados e em liquidação no vice-

consulado portuguez de Manaos, refe-

rido ao dia 30 de junho de 1888.

Dim-io de 7

Despacho do marquez de Salisbu-

ry protestando contra a creação do

districto de Zumbo, na província de

Moçambique, e resposta do governo

portuguez ao referido despacho.

Relação dos portuguezes fallrcidos

na área do consulado do Maranhão,

referida no mez dc junho do corrente

anno.

Varios despachos.

Annuneio de estar aberto concur-

so, pelo prazo de 30 dias, para o pro-

vimento do logar de recebedor da co-

marca de Benavente. '

Mappa das patentes de menção con-

cedidas e caducadas no mez de julho

de 1889. A

m

me cerrou as palpehres. Acordei, eram

duas horas da tarde.

Fazia um tempo magnifico. Não

me lembro de dia nenhum da minha

vida, em que a natureza me pareccsse

mais bella, e o ar e o azul do ceu mais

harmonioso ao sentimento da intima

felicidade. Todas as recordações da

vespera se apresentavam ao meu es-

pirito, sem sombras, sem obstaculos,

alegremente escoltadas das esperanças

da proxima noite. Vesti-mc a toda a

pressa. Senti-me feliz, expansivo, ca-

paz dus melhores acções. De momento

a momento, o coração pulava-mc no

peito de alegria e de amor. Agitava-

me a doce febre da aspiração do des-

conhecido, 'do ideal mysterioso, cujo

ven de formosura se me ia rasgar ao

contacto dos beijos inflammados.

r Já me não importava com as ra-

zões que me preoccnparam tenazmen-

te antes de adormecer; só via o intu-

ro, só pensava na hora em que podia,

abraçar a minha adorada Margarida.

Não pude ficar em casa.

(Comes)

rico, nem tão elegante. que fosse di-

gno de possuir semelhante mulher;

ora inliava-me de vaidade a ideia de

conquistar, unicamente pelo amor,

aquella peregrina formosura. Outras

vezes, receava que Margarida não ti-

vesse por mim senão um capricho de

alguns dias, e, presentindo a desgraça

d'um proximo rompimento, parecia-

me que faria melhor não indo á noite

a casa d'ella, escrevendo-lho uma. des-

pedida eterna, em que motivasse bem

todas as du vidas da minha alma, e a

perpetuu orpl'iundade do meu coração.

Depois passava a esperanças sem limi-

tes, a uma eonliança inabalavel. Crea-

va sonhos incriveis nas miragens do

futuro; imaginava que aquella rapari-

ga me deveria a sua cura physiea e

moral, que passaria toJa a minha vida

com ella, e que o seu amor me torna-

ria mais feliz que os mais puros e vir-

repctir-lhe agora os mil pensamentos

- ,._z-.'-çM a
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10 ns necessario m: 188.). '

Não ha nada importante. Como

mais transcendente, temos ainda a che-

gada da familia real brasileira, e a

acclamução d'El-Rei, que deve verifi-

car-sc efectivamente no dia 28.

-'- O sr. presidente do conselho

está. completamente restabelecida e já

foi hontem ao seu ministerio.

-- O sr. Corrêa de Barros partiu

hontem para o Porto, onde deve ter

chegado. Ainda não está assentado

quem o devo substituir no mrgo de go-

vernador civil. falls-se agora. mui-

to no sr. D. João d'Alarcâo, que deixa

o governo civil do Funchal, deixando

alli bom nome como odeixou na Guar-

da, pois que tambem alli governou.

Este cavalheiro está deputado poraquel-

le circulo plunominal.

-Já regressou de Espinhel a Lis-

boa o sr. arcebispo de Mytilene.

-- Chegaram de Pariz, o sr. Car-

los Lobo d'Avila, e Bordallo Pinheiro.

-- Ainda não está definitivamente

resolvido quem deve oceupar o alto

cargo de procurador geral da corôa.

Quem mais provabílidades tem, po

rem, é o sr. Adriano Machado, cuja

alta 'competencia todos reconhecem.

E' pois possivel que seja o actual rei-

tor da universidade quem substitua

n'aquelle alto cargo o tallecido sr. Car-

doso Avelino.

-- O sr. conselheiro Carrilho con-

tinua de cama, e bastante enfraqueci-

do. Ore-se que só em janeiro poderá

voltar á. repartição que dirige.

- A folha otiicial de hontem pu-

blica o decreto convocando as côrtes

geraes para o dia 28 do corrente, a tim

de El-Rei prestar perante elias o jura-

mento do estylo, devendo a acclama-

ção verilicar-se n'esse dia. O decreto é

o seguinte: _

Tendo sido chamado pelas instituições

politicas da monarchia a presidir aos desti-

4"

 

DISTBICTO

l

nos diestes reinos pelo infausto fallecimenio

de' Sua'Magestade El-rei o Senhor D. Luiz I,

meu muito amado e prezado pac, de saudo-

sissima memoria, e havendo prestado na mi-

nha proclamação do 19 do outubro ultimo o

juramento constitucional com a promessa de

o ratilicar em côrtes: hei por bem, usando'

da faculdade que me confere o § 2.'-1 do ar-

tigo 74.0 da carta constitucional da monar-

chia, e depois de ouvido o conselho d'estado

nos termos do artigo 110.° da mesma carta,

convocar extraordinariamente as eôrtes ge-

raes da nação para o dia 28 do corrente

mcz de dezembro, afim de n'esse mesmo

dia sc inaugurar soleimiemente o meu rei-

nado pela reiteração do mencionado jura-

mento peranto'as côrtes legislativas, e pelo

acto da acelamação que alli lia de ter logar.

O presidente do conselho de ministros, mi-

nistro e secretario d'ostado dos negocios do

reino, assim o tenha entendido e faça exe-

cutam-Paço do Belem, em õ de dezembro

de ISSQ-REI-Joaé Luciano de Castro.

__ Publica a imprensa com muito

razer a carta, que o sr. barão do Pc-

nedo dirigiu ao governo provisorio da

republica dos Estados Unidos do Bra-

zil. E' um documento escripto com uma

singella e eloquente elevação, que se

casa bem cem o honrado caracter do

illustre diplomata. A carta é dirigida

ao sr. Ruy Barbosa:

:Em telegramma de 18 do corren-

te, junto por copia, resumindo ns acon-

tecimentos extraordinarios sobrevin-

dos no Rio de Janeiro, communica-me

v. ex.' achar-se constituida a republi-

ca dos Estados Unidos do Brazil ; te-

rem já partido para a Europa o impe-

rador e familia imperial; estar organi-

sado um governo provisorio, do qual

faz parte v. 0x3', como ministro da fa-

zenda, e conclue dizendo que «o gover-

no precisaria espera o concurso activo

do meu patriotismo, experiencia e consi-

deração na Europa..

Em resposta á sua attenciosa com-

municação, cumpre-me dizer a v. ex.l

que, ha quasi quarenta annos, tenho

tido a honra de representar o Brazil

na America e Europa, como ministro

do imperador; e não é ao findar tão

longa carreira diplomatica que me so-

DE AVEIRO
4.- SECÇÃO

ESTRADA REAL N.“ 13_VIZEU A AGUEDA

Lenço de Telhados :1 Freire

- CONSTRUCÇÃO

AZ-SE publico que no dia 24 de Dezembro corrente, pelas 11 horas da mes, casada com Manuel Antonio Lo-

manliâ, na Secretaria da Direcção em Aveiro, se ha de proceder á arrema-

tação em carta fechada das seguintes obras d'arte, comprehendendo materiaes do Ultramar, Para tOdOS 05 termos até

ria possivel, sem esquecer todo o meu

passado, entrar no serviço d'um novo

regimen', destinado a substituir a mo-

narchia abolida.

E' geralmente subida, por todos

quantos me conhecem no meu paiz e

,na Europa, a dedicação profunda que

sempre tributei ao meu veneravel mo-

narcha, a quem sou devedor de ami-

zade e gratidão. Estes sentimentos

para com' elle', hoje desthronado, são

ainda, se é possivel, para mim mais

respeitaveis, e tornam-me incompati-

vel com o novo estado de ccisas.

Facilmente, pois, comprehenderá

v. ex? ser-me absolutamente impossi-

vel acceder á espectativa do governo

provisorio, enunciado de modo tão be-

nevolo por v. ex.', o que muito lhe

agradeço.

Sou com todo o respeito, de v. ex.“

attento venerador e criado-Barão do

.Penedo.›

E' nobilissimo este procedimento

e pouco commnm na epoca que atra-

vessamos.

- O Diario do Governo publicou

hoje a seguinte portaria:

:Achando-se promulgada a carta

de lei de 4 de julho ultimo, pela qual

foi para o serviço dos alienados divi-

dido o continente do reino com as

ilhas adjacentes em quatro círculos, e

auctorisado o governo a. construir os

respectivos estabelecimentos e a fazer

os necessarios regimentos: ha sua ma-

gcstade el-rei por bem encarregar a

commissão nomeada pela portaria de

27 de abril de 1886 de, conjuncta-

mente com as providencias, que nos

termos da mesma portaria deve pro-

pôr para se melhorar'c completar o

serviço hospitalar da capital, elaborar

um plano ou projecto de regulamento

geral para o serviço dos indicados es-

tabelecimentos, tendo em vista os pre-

ceitos da citada lei de 4 de julho _do

corrente anno. ›

›aço, em 9 de dezembro de 1889.

--Josá Limiano de Castro.

DITOS
A comarca d'Aveiro e cartorio do

à Callisto correm editos de 30 dias,

que começam a contar-se n'aqnelle em

que se publicar o 2.“” e ultimo annun-

cio, a citar os interessados Antonio

Lourenço Forreira Soares ou Antonio

Lourenço Ferreira. Chaves, casado, au-

sente em parte incerta do imperio do

Brazil, e Julio de Souza Lopes, soltei-

ro, ausente em parte incerta na pro-

víncia do Rio Grande do Sul do dito

imperio, e ainda Maria da Silva Gro-

pes Junior, ausente em parte incerta

Parece que suas altezns os srs.

con-iss d'Eu, seus filhos e o principe

D. Pedro Augusto partem na proxima

sexta-feira, 13, ás 7 horas da noite,

para S. Lucar, visitar os srs. duques

de Montpensier, devendo juntar-se em

iParis no dia '29 com suas mag-estados

imperiaes, partindo todos em seguida

para Cannes, onde vão fixar a sua re-

sidencia.

1 -- A familia real brazileira foi

hoje a Cintra d'onde regressou tar-

de. A'inanhã parece que irá a Queluz

e outros pontos proximos. O impera-

dor não abandonou ainda a idêa do

uma digressão ao norte do paiz, com

demora d'alguns dias no Porto.

-- O tenente Rangel, que veio co-

mo delegado do governo provisorio do

Brazil no vapor Alagôas, mandou hoje

arvorar a nova bandeira n'aquelle na-

vio. O governo, a quem o caso foi com-

municado, no intuito unico de fazer

respeitar a respectiva legislação, mau-

dou o capitão do porto a bordo d'a-

quelle navio, expôr os motivos porque

lhe não podia permittir que tivesse ar-

vorada uma bandeira ainda não i-eco-

nhecida. A bandeira foi arreada antes

do sol posto, dando-se assim satisfa-

ção á lei e ás praxes internacionaes.

-- Muitos portuguezes e brazilei-

ros, de fortuna, têem feito sabor ao sr.

conde da Motta Maia, que nos limites

dos seus haveres põem a sua bolsa á

disposição de S. M. o imperador. Isto,

porém, parece não ser preciso, pelo

menos até ao lim do nuno, visto que

até lá está. correndo a lista civil decre-

tada pelo parlamento.

- Pelo ministerio das obras pu-

blicas foram, segundo me consta, pas-

sadas as precisas ordens, afim de ser

levantada na Avenida da Liberdade

uma tribuna para o. proxima parada

que se hade ed'cctuar por occasião da

acclamação d'el-rei. Parece que para

tomarem parte n'esta festa militar vi-

rão corpos de fora, e até mesmo, se-

gundo se diz, das outras divisões.

'ENDE-SE uma excellente egua de

7 annos d'edade, castanha escura,

de mais de marca, beneficiada do me-

lhor cavallo inglez que esteve na cau-

delaria d'esta cidade, e já, em adiantado

estado de gravidez. E' muito sã,traba-

lha em trem só e acompanhada. Quem

a pretender póde tallar no escriptorio

d'esta redacção .que aqui se lhe dirá

onde pôde ser vista e tratada.

VENDE-SE_
quinta de Val de Frobio, proximo

ás fontes dlEsgueira, pertencente
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Designação das obras Por/is íypos Liz-tensão

a-'_' m " ' in " m

I aquedch (com 6 degraus). . . . . . 140 O @CÃO ,430 14 ,20

1 dito (com 9 ditos). . . . . . . . . . . . . . 1f9 0'“,OUÍÉOm,oO 14,00

1 dito (com 1 dito). . . . . . . . . . . . . . . 193 0m,§03\_0"*,60 14,60

165 i“,oommpo 15,00

1 cano de rega. . . . . . . . . . . . . . . . . .l 1:13 0'“,3- XO“,SO 8,00

1 dito (com 4 degraus).. . . . . . . . . . .5 101 0'“,UUÀU“',30 10,00

1 dito (com 4 ditos). . . . . . . . . . . . . .l 1 0“,3ÚXU"',30 13,40

1syphào........I..............l 13 O“,20 9,00

1dito...--onnocooccc-tosc'oc-o Omy20

idao.........................[13 0220 9,00

 

Base de licitação. . . . . . . . . . . .. '20153250 réis

Deposito provisorio.. . . . . . . . . 599030 l

Para ser admittido a licitar, cada concorrente deverá apresentar docu-

mento comprovativo do deposito provisorio etfectuado na pagadoria d'esta

Direcção.

A carta fechada que cada concorrente apresentar, devei'_á_couter:

1.° Declaração obrigando-se a fazer o deposito delimtivo que é de 5

p. c. sobre o valor da adjudicação. o x

2.° Proposta do preço fechado em subscripto separado, tormulada se-

gundo o modelo exarado nas condições da arremataçãio. l .

O empreiteiro a quem for adjudicada esta empreitada tem direito a em-

pregar 150 metros cubicos da pedra d'alvenaria, que se acha airematada

para o lanço. _ ~ ñ y

As mais condições especmes d'esta arremataçao, estarao patentes na-

quelle acto, e poderão desde já ser examinadas na Secretaria da Direcçao em

Aveiro todos os dias não feriados das 9 horas da manha ás 3 da' tarde.

Aveiro 10 de Dezembro de 1889.

O chefe interino da 4.* secção

Manuel Tavares d'Almeida día-ia.

”um STEAM SHÍP COMPANY "'

o EM COMBINAÇÃO COM

All !BUSS Iullll MAII¡ S'I'EAIIEBS

     

v. AS !AIS ANTIGAS LINHAS DE PAQEETES A \'AI'OIl PARA OS PORTOS

00 MIME E

D0 PORTO para 0 PARA e CEARA

DIRECTAMENTE

recebendo tambem carga, e passageiros para MANAOS

BRAZIL

'final da partilha addiccional que se re-

quer, de quatro predios, no inventei-io

de menores a que se procedeu por obi-

to de Antonio José Lopes e depois tam-

bem por obito de sua mulher Margari-

da Joaquina de Souza Lopes, morado-

res que foram na cidade d'Aveiro, e

em que é hoje cabeça de casal Maria

Carolina Lopes Martins, viuva, da dita

cidade.

Aveiro 11 de novembro de 1889.

O escrivão substituto V

Gualdino Manuel da Rocha Callisto.

Verifiquei a exacção-A. Cortezâo.
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"esses

nnHanT
DE PARlS

não hesitam empurgar-se quando precisão

Não recsiam tastio nom fadiga, porque ao 1;,

contrario dos outros purgativos, este só ;

obra bem quando é tomado com bons ',Í,

-_ alimentos e bebidas fortáticantev, como ,
- Vinho, Café, Chá. Quem se purga com :'_Í

' estas pílulas pode escolher para tomal- ;

as, a hora e refeição que mais che

v convíer conforme suas occupações. A

!adj a do purgati'vo sendo annullada - '

r o eficito da bra alimentação,3i

se decide facilmente a recome-

çar tantas veses quanto

!or necessario.

51r.02lr.'50

   

  

   

   

  

   

      

   
  

  

  

  

  
  

   

    
   

VINUS VELIIUS

a 25 pipas dos melhores vinhos de

M. F. Simões, da Palhoça.

AMA DU POW

AVEIRO

. CABA de receber um immenso sor-

tido de vidros e cristaes, candieiros

de suspensão, cima de meza e parede.

Chanúnés electricas,

para serem collocadas em locaes cir-

culares; é muito superior a luz a. ou-

tras chaminés, sem que gaste mais pe-

troleo.

e

  

I'AEIIEI'ES A VAPOR

-_-›r,:eeseeeeaes-----

GRANDE RAPIDEZ E ECONONHA

- ' - aes tabacarius.
Para carga e passageiros para os quacs tem magniücas accommoda P <

ções, ou quaesquer informações trata-se com

' A. J. Shore à: (É.l

57 -- Rua dos Ingleses -- PORTO.
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. . .. hecído o mais poderoso
erro no estado puro e. desde 51| :nuns rei-on

ddsofãmizlnow para curar: “em. POBREZA. do SANGUE. PERDAS,

DORES de snow, etc. - Vende-se¡ i' em Pó; e' em Gracia.

:H2 GIIIVOlX. u. But des Bem-Am. PARIS. -Dstconae-n da¡ lmluçou Irapuru.

Wire 8080 da “UMQNW ?AINOANTOW

os Agentes
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tmn“, BBAÊIA A BIVÊB PLA'I'E MAIL S'I'EAIIER

Especialidadeem chá

café.

coupAúlA GENEÊA

FILIPPINAS
DEPOSITO, RUA DO

As diversas marcas de charutos d'esta companhia vendem-se nas princi-

Cargas do Porto, para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Paranaguá, Santa Catherine., Rio Grande do Sul, Porto Alegre e Pelotas.

COM TRASBORDO EM LISBOA

A frete corrido e conhecimento directo, em vapores a. sahi-

rem quinzenahnente do Porto.

Para informações dirigir-se aos

,001 "ERA A.TOSSE

legalmente auctorisado

do Publica,

pitnes. Acha-sc á venda em todas as phar-
maeias de Portugal e do estrangeiro. De.
posito geral na Phormacia-Franco & Filhos,
em Belem. Os frascos devem conter 'oretra-

to e nrma do auctor,

aos círculos amarellos, marca.

positada em conformidade da

uuho de 1883.

Deposito om Avoíro-Phannachia e Dro-
garia Medicinal de Ribeiro Junior.

a D. Maria Adelaide Couceiro, e trata-

se com esta em Aveiro, em casa deseu

tio, Francisco Manuel Couceiro da Cos-

ta, e tambem com este.

  

   

   

E-ALBESPEYRESJB, sub! S? enls PAR!
e AS Femmes suasuscus eu cus ACHA-SE eu
PEDAÇOS ni: TODOS os rimos.

Ema-ss A Asslommm ALBESPEYIE¡ ua Lucknos.

MAEHlI IIE 'I'IBll E SEM

TENDE-SE um excellente macho de

v tiro e sella, que trabalha em todos

os logares, muito manso e de grande

força. Quem o pretender pode fallar

no escriptorio d'esta redacção que aqui

se lhe dirá onde pode ser visto e tratado_

     

  

Auctm'íscda pela Inspectorz'a Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

pelo Conselho de sau-

cnsaiado o approvado nos hos-

e o nome em peque-

que está. de-

lei de 4 do

 

      
  

 

   

  

    

  

  

   

 

    

  

 

  

A
ilhas ou no estrangeiro, do quaosquer

e 21, ao Aterro,

e

- No interrogatorio a que na 1.”

divisão policial foi submettido José a casa

Antonio de Miranda, o carpinteiro que ça de t

deu o tiro na infeliz Maria Augusta, qucno,

de que lhe resultou ñcar cega, o cri-

minoso disse o seguinte:

Disse que comprára a espingarda

no dia 2 do corrente e a de'u a guar-

dar a Antonio Vasques Reinaldo, co-

sinheiro de uma taberna sita na rua

das Pretas, 27. Declarou que amava

perdidameute a Emilia Augusta. com

quem em tempos chegou a repartir as

suas férias, que o procedimento d'ella

era um tanto leviano e que a sua pa-

ciencia e o seu sangue-frio se esgota-

ram depois de lhe ter pedido a ella

centos de vezes que abamlonasse a

companhia do estudante. Que toda a

noite da vespera do crime 'estivera

vigiando, na janella do quarto que

alugára, a casa de Emilia Augusta, e

que quando de manhã viu um vulto

apparecer junto da janella disparou,

desvairado. Miranda, que queria assim

insinuar que julgava ter desfechado

sobre um rival, confessou depois, mui-

to apertado, que bem sabia ser Emilia

quem apparecera por dentro dos vi-

dros. Praticado o crime, Miranda, se-

gundo elle diz, fugiu logo e foi a pé

até aos Olivaes, onde tomou o comboio

de Leete. Chegado a Santarem, espe-

rou ahi o comboio n.° 7, que sae á

noite de Lisboa para o Porto, e uma

vez n'esta cidade seguiu pela linha do

Minho para Barcellos, onde o prende-

ram. Mostra-se muito arrependido e

pezaroso do que fez. O sr. Fernando

Leite mandou hontem o criminoso pa-

ra juizo, d'ondejá foi para o Limoeiro.

- O celebre Adriano Augusto do

Valle, que no Rio de Janeiro tentou

contra a vida do imperador, foi alli

absolvido pelo respectivo tribunal, 'no

dia 6 do corrente. Era d'esperar.

- O Banco de Portugal acaba de

estabelecer uma delegação na Marinha

Grando-tão importante se vae tor-

nando aquella povoação.

   

WCHA de ferro a vapor, construida em 1883 ii
para serviço de reboques no Pará.

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual proprietario. da olhcina de cuiistl'ucçdcs iiict:ili(,-.-i.si-i¡i <
rega-se da fabricação, fimdição,

Acceita portanto

obras do f'orrro ou madeira, p

encommendas para o fornecimento de trab
gamentos, cupulas, escadas, varandas,

são, barcos movidas a o

-- Foi auctorisada superiormeute - Foram admictidos ao concurso

pia para construir a nova pru- para o logar de secretario geral do g0-
ouros, no centro do Campo Pe- torno civil de Furo os baeh

em terreno cedido pela camara Alberto C:nnlos<,› do Menezes, Antonio

areis :

municipal. A lotação é para 10:00') Diogo Pluto Cardoso. José da Silveira
essoas e á rova de forro. O _ro'ecto Precenr'a Saraiva. .lose VazIJ . | 3 Guerreiro

pertence á casa pin., c foi claborudoiJudiee Aboim, c Urbano Prudencio da

pelo architeeto portuguez, A. J. Días Silv

da Silva. antigo empregado da Cama-

ra. Vae abrir-se concurso para. esta

construcção, afim de ser inaugurada

em 1891.

- Foi nomeado sora-piloto da

barra d'essa cidade. Joíio dos Saatchi.

Caran.

- Continua u chegar ouro de Lou-

dres. Para o Banco de Portugal vieram

hontem mais 50:000 libras. '

- Foram nomeados substitutos da

administração da empríza Leixões-Sa-

lamanca os srs. JOsé Nogueira Pinto,

João Baptista de Lima Junior, conse-

lheiro José Pereira Barbosa, Domingos

Alves Moreira e czuumcudador Fulgeu-

cio José Pereira.

- Foram presos a lJI'H'ulU do .líng-

dalevna, Hilario Antonio, :lc 17 amics,

natural de Vieira; Manuel Fernandes da

Rocha, de 20 aunos, de Ponte do Lima;

Antonio Fernandes, de 13 anuos, dll)-

liveira dll-Azemeis, e que mais tarde de-

clarou chamar-sc Antonio Soares de

Pinho. Tinham ouibarcarlo em Vig) e

a prisão foi feita a requisição «las :iu-

ctoridades Iocacs. Declarar-um ter dado

carla um 18 libras ao cngajnllor.

- Parece que se está organisaudo

aqui uma expedição africana na qual

tomam parte alguns rapazes conheci-

dos em Lisboa. O coxnmunlaute da

troupe é um oñiztiul do exercito que j.“i

esteve no interior da Africa fazeulo

parte do pessoal superior «Puma expo,-

dição. Vac-se desenvolvendo o gusto

pela emigração para as nossas posses-

sões d'alem-mur, e isso é bom.

- O sr. ministro das obras publi-

cas determinou que soja feito imper-

terivclmeute no dia .'51 ¡Ilesto mez o

recenseamento da população.

lPREZA INDUSTRIAL P0 ' ,›*
NUMERO TELEPHONICO '168

CONSTRUCÇOES NAVAES CCMPLETAS
CONSTITUCÇM Il ASSENTAMENTO DE PONTES METALLICAS PARA ESTIlAIlAS Il llAlIITllllS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

IIBNS'I'MGEAIJ IE Elll'IlES A PliüVA E¡ FE

CONSTRUCCÁO DE CALEIRAS
,-4....-.......

 

a. Durão prova cscripta no dia 20

do corrente.

_ O comboio d'opcr:n-i<.›s chegado

:into-hontem troune para Lisboa 1:?04

passageims c cerca de 3:000 volumes

de bagagem, e levou para o norte cer-

ca de 304.).

_ Acaba de ser_ nomeado por El-

Rei administrador da casa de Bra-

gança, o sr. Novaes Sequeira, coronel

de cavallaria.

- “Sahiram deputados por Angola

os srs. Augusto Ribeiro e João Cesa-

rio de Lacerda.

- O sr. visconde de Nogueira da

Gama, procurador do imperador no

Rio de Janeiro, telegraphou hoje ao

sr. conde «le Aljezur, dizendo que não

forum encontradas as joias da impera-

triz; e como suppõe que S. .ll. não as

trouxe nas suas malas, prevcnin do de-

sappnrecimeuto a policia do Rio, pain

averignm'.

l -_ Morreu o sr. conselheiro Au-

lgusto Henriques Ribeiro de Carvalho,

juiz :lo Supremo Tribunal de Justiça

e vogal -lu junta consultivo. do ultra-

HIM'. Para u vaga de juiz será. promo-

vixlo o sr. conselheiro Jos-3 Maria de

Almeida Teixeira de Queiroz, presi-

dente do tribunal da Relação (le Lisboa.

_ Fizeram-se os seguintes des-

pacho", dc correios e telcgraphos:

Antonio Joaquim da Silva Serra,

-:1p0.'~zr,*lll:¡ ln un login' do director do

correio do:: Sucuvcm, com a pensão an-

nual de 10023000 réis.

lf'ruucisco do Salles Pires, aposen-

tado extram-dinai-immun- no logar de

ñol da direcção iclegrapho-postul do

Funchal, com a pensão annual de réis

Í,il_)l)5)l)l'.l0.

l'.

   

as ofiicinas da Empreza industrial Portugucza

. auto Amaro, encar-
oonstrucçdo e collocação, tanto ein Lisboa o seus arredores, como nas províncias, Ultramar,

ara construcçõcs civis, incclianicas ou marítimas.

olhas cm quo predominou¡ estes iiiateriaes, taos como,
macnrze a vapor e sims culdems,

apor completos, estufas de fer-ro

Para a fundição da colummw e vigas tem

des dc carmo: de todos a: dinwnsões.

telhados, 'Ut'-

depositos _para agua. bombas. todos, rodas para tra-neon::-
o vidro, consta-'acção de cqrres á prova do jogo. etc.

estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sempre em depositos grandes quantida-

Para facilicitar a entrega das pequenas oncommendas do fundição tem a Empreza um deposito na rua do Vasco da Gama, 19onde se encontram amostras e

onde se tomam quaesquer encommendas de fundição

edrões de m'andes ornatos o em ('ci'al o nvccssario mra as construccões civis e
D i b

.I l

Toda a correspondencia devo ser dirigida á Empresa Industrial Portngueza-Sanfo Amaro. LISBOA.

 

Grande loteria do Natal
sismo, 1354.00, 6:5001), 45.500, l Meia centena ou centena de rs.

275400, 1,5200 c 600 réis. 00.5000 . . . . . . . . . . . . . . . .. 050 libras_ - _l v l Collccções de 50 numeros seguidos do l Meia centena ou centuna do 1-5.hu MADRID M) DIA 23 DL DELE-“330! 606000, 245000, 129000, 65000, e amoo 120-5000 . . . . . . . . ...... 700 librasmas wswc SE" EEEF“” DE 1889 ç réis.
Meia centena ou centena do rs.um ossuansiwms - 7 u , 1 , Centenas de 480ó000, “2405000, 1:20:5&30 i-ilÍl-Sl'JiX) . . . . . . . . . . . . . . . 800 libras

W cunpgüggfnkasiuqo DQENTES ALTONIO IGÀACIO DA 11 ONSECA , 605000, 48ç5000, 24:3000, 121-5000 c mood , Meia centena ou centena do rs.
e a

1 '1 1 1 r ,zu

u u 4 '
- .

COMPLEMENT'L do trãfanfgig'uh COM LADA DE CAMBIO LM leis.
l &0000ij . . . . . . . . . . . . . . . 1000 libras

 

Tanto as centenas como as meias conte, ç , . l _ .
nas pela conihtilnaiçâo] do plano podem tor (J (,-iillillltilil ;Antonio .lá-;Hil-vrandc quanti'ai e c c premios por sorteio l ,7 . .
o _ , › ,I . - . - l l. . ,. , .. 1 .

Por aPPl'Oxmaçâo c Por cmtenas. l (IU ud“ onto( d' um“” toum os po'o' V _'
.l

l . l' " ' | ' l Ô ' "-4. h ' .

em todas as com' dllíob na' \01le (10 1('.ãllJllO, em (“3.1 tas regis.

pras de cautelas ou dezenas de 600 réis om ta( :0331111 0° t9”“ O; gmmbs o“ Pequemsa
diante, quanto maior fôr a compra mais ím- em 23“). t e ex 1:_“10 “z nova' "61119550-Portante é O brinde cmo se vê Luma a todos os compradores a lista.

j Acceita ein pagamento sellos, vales, le-

BBlIIlE AUS FBEWÊZÊS l

'INJ EC'ÇÁ'O TR'AQU I N-
uuu'o um. TAMBEM como PHESERVATIVO
Exija-se a Assígnstura RAQUIN
e o SeIIo official do Governo Francez.

FUIUUZE'MESHYBES. Rima? ST DENIS. PARIS
E mas u FHM/lupus. V

L DE TABACOS

  
LISBOA-Rua do Arsenal, 'ab' a. 64

PORTO-Feira do S. Bento, 35 a 35)

Convida o publico da capital, províncias,

ilhas e Africa a habilitar-se nos seus estar_

beleciinentos e em casa dos seus correspou-'

dentes em todos os pontos do paiz, na

GRANDE LOTIlIlIA Ill) NATAL

Os principaes premios são :

  

 

       

  
    

   

tras, ordens, notas,

_

eoupous ou qualouer va-aneiro . . . . . . - -
lor de prompta liquidação. A

Êegmidm ' ' ' ' ' ° ' ° ISOIOOOÁOOO cada cautela, dezena, meia centena ou een-1 *devam novos agentes dandO boas refe'Heim' ' ' ' ' ' ' ' ° 1350003000 ltena tem um numero de ordem, começando “AFE“ , _Qui“ °° ' ° ° ° ' ' ' " 90: 'no preço de 000* réis até «isosooo réis. . e 0 aos srs- directores do con-mo o não- Quinto. . . .... . . . . 0005000
demoraram a expedição dos vales_

 

O sorteio do numero feliz é feito no dia

.24, em logar publico com a. assistencia da; '_ _7 v_ _

2 de 45 contos, 3 de 22 contos, 4 de 14 auctoridade. Serão immediatamente outro- ç É”“;ñufn 731013115111110 BOTÊIIDOMO o

contos, 6 de 9 contos, 10 de 3 contos e qui- gues os brindes em ouro : @0D à¡ 05 “JL ore:

nhentos 20 de 1 conto setecentos e cincoen- J 1 . 1 à,

ta mil !3658, 2100 do quatrocentos e vinte e í ILITTEÀLE

lx Com mais os seguintes premios
Está, habilitado a bem servir o publico

conta des-

premios aos seus antigos
modernos frcguczes.

  

  O

à Us pedidos derem ser dirigidos ao

    

l

'neo mil réis 495 centenas de quatrocentos 3 Cautela ou dezena de 600_ rs. . 100 libras ;Ji-_Qi I

:1 vinte e cindo mil réis, 4999 reentregos dc Cautela ou dezena do 10200 "200 libras cmi: '1 m_ ç _V _ _

856000 réis e dez approximações 2 de Cautela ou dezena de 3,5400 rs. 301) “mas A) 10510 IG)AUTO DA FONSECA

7:2605000,2de4:620ç5000, 2dc 2:9706000, Cautela, dezena ou meiu ceiitc- i _r _

2 de 1:9806000, 2 de 1215350000 réis. na de 3:)000 réis.; . . . . . . . 350 libras¡ nais-'boa
w* s . Cautela ou dezena de 43600 rs. 400 libras _ . . _

C TOÍal 7:654 premlos z z z Dezeua, mei-accutane ou contc- l ro tgügãããzotífãmi'mw 19"“0'0_ Nume-

RE W()S l na de 0,0000 réis . . . . . . . . . 450 libras ' ' A W'
B lhe P (11036000 ,_ ÍDezcna, meia centena ou eente- Mun-_l

i te“a"""' *- "3*“ nado leao": réis........ 5001ibras: “'“Mm
' 52dCDOréis , '1' . 1_ - o _: A, ,. .7.. , __Agentes no Porto iieamimsda a . . . . . . . 100000 réis [De/::aàenãjgüãtÉÊ-Ê O“ w”“ 550 libras ri Í P0ulePhlA .M LIKE-Ã SE

A. J. Shore Â: Co' Funções (10445800, 3,3000, 26400, 16200, Dezena, meia centena ou cente- _ Largo da' ¡fera-Cruz
e dezenas ' na de 1.613¡ s o l l q 0 l' libras


